
Toda eotropondcnrla referente 
redaefAo Arte «cr dirigida 
««f.reUrl», dr. ( « a t o de Magalhães 
bobriaha. 

Toda eorrespondeitrU referente 4 
aOmlelatraçüo deve wr dirigida au 
i r . Antualo da lUeba Ribeiro. 
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M f l E I l U — Dr. Laclaoo Ente vês 
Juulor. 

CAMPO A L E G R E - J . Cario». 
KST. DK SANTA BARBARA—Ma-

neei O. Portugal. 
DKSCALVADO —Cap. Jnstlnlano 

I.flt« Machado. 
TATUHY - E u g e m » Pire» Erange 

lata, rua da Esperança, n. 7. 
ARAflU.lRY-Manof! Ferreira Lan-

ç a d a - Estrada de Ferro Mogyana. 
CAMPINAS-Gonçalves & Mattel 
VII,LA DE PEPREIR18—Redae-

da «Estrella Polar>. 

Estudos da al 

FAXINA—Augusto BulTo, Grande 
notei da Europa. 

j A u i r n m » ' • . „ „ „ 
DV BOC»"' -AHAO K 8 . JOÃO 
T,.„ - . j A A , capitão Antonlo Al1 

a OlItelra berpa. 

• ante da i ramutabi l l l a le irrevo 
1 d > - i j o , que nota oa Dau 

' "tM tinham o | odor de destruir, dia-
] •< > «n» irruuli. torba ttionn 
' Hitini li»? oouaas «ó i* corto iijmlli 
l i jue já passon> (91 

^ uô * Umbom rrut in e expri-
min o qu l,ii de irrr 
passado, dizendo . 

Com o tampo tu .'o anda a tuiio p i 
Mas fé aqusllo lemp qoa h« pensado 
loiu o tempo «a m o lar. tampo presente 

(3) 
Est.i immuUbilidade du passado 

tom deveras um cncunto melancólico 
do uma xeducç&o ehoia de poesia. 
«Eu tenho u n grandcamíir uelo pus 
sudo, «dizia Guilhermo de l lumboldt 
escrevendo a uma amiga, porque 
sómeoto o que a elle ao refere 6 
iuimutuvel e e terno eomo a morte, 
tirado eoratndo o ealor e o interes-
so da vida» (4). 

E ' jan to u 6366 calor 6 a essa 
vida que os homens de pensamento 

t j i i i i t t i t t txx^s^iíxxi. 

d e r m a s 

A respeito do bri lhante assalto 
d'armas, q n e so iOulison no Club 
IcUrnaaional , recebemos as duas 
curtas seguintes: 

«Illmo pr. r e d n e t - . 
Em vista das ex> l icajões trosu-

•r.s na imprenea sobie o ultimo us 
«alto d*arcias. realizado no Club 
internacional , procnruuioa obter de 
pesada competente e absolutamente 
imparcial a sua opinião sobre o es 
«•nepto. 

Damos em seguida a resposta que 
cbíivemos o que, aom prazer, re 
gi tramos, desfarendo assim qual-
quer mal entendido que possa ter 
surgido das noticias publicadas, 
visto não ter eu declarado qne 
eonbiderava o sr. l leichurdt «orno 
venaido. 

— «A melbor resposta que sobre 
o lusumpto llio pouso dar ó a se 
guinte: 

O ultime assalto iVarmar, veiu de-
monstrar oabalmen lo i;ne iia em a. 
Paulo elementos de primeira or-
dem para n fundução de umu Afla 
demia do Armas, destinada a des-
envolver entro nós o g t t o pela 
ef^rima. Com resijoito á aprecia' 
ção que tem sido feita do assalto 
entre mestres Sangeu e Reiehard 
eu entendo que não poderia res-
ponder melhor a sna pergunta do 
que aom as seguintes palavras de 
i lébrard de Villenenve, pret idente 
du Sociedade pata o desenvolvi-
mento da esgrima em França, a 
proposito de questão idêntica, vtn 
tilada em Par is , em 188ü, em se-
guida a um atsclto ent re < s dous 
g:nndes mestres Fini e SIérigna3. 

Diz Hóbrard de Villenenve: 
«Kum r.isalto em publico, isto 6, 
cnma lueta verdudoiramentd cortez, 
&;>re«ia-3e mais uma bella phrase 
de armas, do que nm golpe feliz, 
e não 6 de necessidade que liaja 
um vencido e um venoodor; mus 
huverú dous vencedores so, «orno 
6 do seu dever, os dous mos-
tres se esgrimirem como ver-
dadeiros professores, ou melhor 
ainda professarem esgrimindo se>. 

Ora, t este exaatamente o «aso 
entre Reiahardt e Banges. Estes 
dous metres de armas, nos assaltos 
que realisaram, com a máxima bra 
vara o corteziu, mostruram-se am-
bos n altura du eua reputação do 
professores eximios e, cruzundo o 
ferro, um não desmereceu do outro, 
não se podendo, pois, dizer que um 
tivesse sido vencido. 

Num assulto em publico, quo não 
é o meumu que um torneio, o quo 
importa apreoiur é a a t t i tude dos 
adversaries, a escola que mantém, 
como 6 quo cs golpes foram dados 
e parados, a velocidade relutiv» 
desenvolvida por cada nm, e, cm 
anmmi, todos esses pequenos re-
cursos que aonstituem a verdadeira 
diplomacia du espada. A esto respeito, 
Kjuges e l íeiehardt foram dignos 
dos maiores applausos e vieram mais 
unia vez confirmar a alta reputação 
de quo gosum. Reiehard t, o eegri-
mista cuja reputarão já vem de 
longe, tendo gunlio os mais honro-
sos diplomas nos concursos de es-
grima da Allemanhu, e Hanges, o 
esbelto e dextro meneador do Hore-
te, discípulo do Fini, e disaipulo 
<) ic honra o mestre, o que é o maior 
. i gio que lhe poderia fazer,se não 
tivesse a uaoresconftar que é um il 
luntreidiseipulo da Esaola de Roma. 

Eie o que me suggere a sua p e r 
gnnta.» 

E agora, a mim só me resta 
acerescentar qne entre verdadeiros 
mestres d'armuH, todas os mal en-
tendidos se desvanoaem, porque 
segundo a velha divisa dos velhos 
mestres d 'armas franoezes: Qui 
jmrte eapét porte paix, 

Agradeaondolhe a publicação 
do.-ta -arta, sou etc.—Prof. Giacirr 
tu Savi/es. H. Paulo 11— 11-9H. . 

«Illm. sr. redactor. E ' aom o 
mnior prazer q u e vejo desfeito o 
mal entendido, originado por no-
triius publiaadaa na imprensa de 
büo Paulo, com referenaia ao ul-
timo assalto darmaa . Friaado o 
fa i to de qne nesse assalto d e r -
mas não honvo vencido, mas dona 
venaedores, segundo a phrase dn 
V, illenouve, isto 6, a dona mestres 
do eagrima que cortezmente cru-
zaram o ferro, aó me reata apertar 
lealmente a mão do meu Irm&o 
(V.trrnus, Hungea, cuj a meritna a 
•i'1'tCÃÍa sou u pumoiru a apre-
«a r—Hou ot t ,—HiiH UtichimU— 
B. l ' » t t l o , - 1 1 - 1 1 - » « , . 

3 C U 1 S O 

>. »r i.re^.dei.te do f t i s tR* 
( • - 1 ' i i baa i M l u t M — ) I m « aenho 
roa l i a qua - > a r m a , ulguna lei 
u r n a . zeloaoa da i»tr i . ' , funila»..» 
ente Inatl tato, reunidos aue u o d c i 
tia e quaai qne no ailenaio. 

Bom e duplo agoiro dn cresci-
mento, de duração e de fru«t'.a fn-
turoa para «wta sociedade, porqne, 
quasi sempre, tomos visto aos gran-
des fina corresponder a ex i f i i dado 
doa eomeçns. As maioros arvores 
t f i r . muitaa vezes, minuicnlvs 
mentes. 

N&o ae rnaolheram oa fandadnrna 
deata ossnoiac&o á paz do um valle 
l iaonho a l l j r ido, nem descauciram 
jnn to das aguaa vivas e dos rega-
tos murmurantea, sobre a frescura 
da relva de velludo, ó sombra daa 
faias e daa «arvalheiras propioisa, 
• emo aqnelloa peraonagena do De-
cameron, e^oisticamente refugiados 
no me i ) de encantos, ao tnmpo em 
que a peste assolava Florenca. pa-
ra, a «alvo do perigo, dtacorrer d'a-
mor e de aventuras 

(Tomo vêdea, minhas senhoras e 
meus senhores, é menoa poen.ro e i . 

noaaaa" reun^Te»° ^ ' / V . - o . a t . u o , A ^ Z Z ^ 
honrado - ! o malh . r roteiro 

«• VO»«a» prese, r ; i i . ! I ' " » » d» vida 6 o conhe-
UO., lobrtè de noa e n c e r r a d o , I í ^ 6 » ! 0 ^ ^ l * 1 T , t 0 h l ~ 

fór» do contagio do mttniío, neiü 
reoeio da peste, c invi lamai P i o . 
rença a Vil' até a esta ca-a, para 
•e lebrar aoranoaeo o nosRj ann i . 
versario e para ouvi ' falur da Pá-
tria. Do Iuati tuto Hist ri o re tebi 
eu a missão honrosa do f ilar hoje 
perante vós, e devo falar da Pátria. 
N ã i ves tomei*, senhores, do mu 
ou de outro campo, segundo r.s 
vossas opiniões, do infuodudo re-
oeio ou de curioso ou muligoo in 
teroase. Fnde-se falur das consjs 
da Pat- ia sem censuras nem reori-
Uiinaçõjs nom lisonjas e isto <S so-
bre tudo possível entro cultores da 
nossa historia qne so dediosm ao 
estudo do passado, porqlte estude 
«omo oa latinos entendiam e nóa i /-> - . . j , , . , 
queremos entender esta palavra,, Q u a m , t r o t a d o P»8 8" '1 0 é desiate 
quor dizer zelo, quer dizer H f f e i ; a s s a d o e so o desinteresso onno-
ção, quer, emüm, dizer amfir. I b ? e * e \ o I e ™ e d l B o l f l c » »» 

O amor do passado é um senti- homens. 
— - 1 Salvar a Pátria pôde ser e é, 

o pretexto commum 
Para estudar n co-

que educa, do mestre qne enaiua, 
do eacriptor que oicreve. Todci 
devem conaagrar multo do aeu 
!>"ipo « do fen trabalho a nata 
ol.ta >1" patriotismo . xceíletife i c e 

*o «,o; ileapertar no braaileiro 
o dn t jo 

E i te eaqueaimento doa antr-pai-
aadoa poderia aer ohamado a^oata 
•ia, ao í <o ae titreue ji deal |oado 
por in i. i ^enala do «orai»?--, 
es i« a x» t ,o '®ar que se /lia-
u a a legratidun. 

Vemos que a ai-a, ví. ^nlo da 
» o | porpetuidade do lar. ae d " . ml 

p*;'í iXn j p f " ao ».a»>r ,, 
vnroe antna do p « t ; j ciii la , „, i 
a nterna viagom. 

O movei patriarahai d< .pi -
a aolida prata familial ae i . « , 
vil aliristoflo de Pariz; o rew. ' -
do bisavó, aos a/.area daa mudarfas , 
vai caminho doa quartoa excüanai 
quando não parede, em eOrnkaU 
desigual, aoa golpes da travestnra 
aelvugom doa pequenoa tataranetoa 
inaoffridoa. 

bem duvida, toda eiaa disperaâo 
e o faoto de ningnem hoje morrer 
na casa onde naateu aão aonaaa1 

n e n i n n ' ^ ? P T ® ? ' " 1 ( l
r e » ' m e " ' W"d. . toa e benemeritos o do nna 

— . — a Monnmlco da família, apenaa for- ao aonaorlo CafloS Patb, falletido 
oe vão aque-.er e viviüoar, c 6 do- ®"d s" «"nsequentiaa aem remédio ' no doourso do corrente anno, 
aa te da pintura do passado que •» moderna nUae&n da vida 1 ~ 
chama hiatoria . . „ „ " " * 

itívol. a 

Em «ertai oaraaióea da vida l 
«Uva, quando noa a tontere 
desgraça improvinta on reanbomos 
nma noticia tristn, qne 4 

faturo. E a «onflança de qne netaI de IIarajò ha o «ppíret lmento delr i -ào crffarlpala na Companhia do < , n n m " ' " ' " • o . • 
do o trabalho tem t ido pard ldo |nma arte, pela qnal o aentimento Jesua - e <ton p-iraeír i doa Kena rada da todo nm drama In t ia i* 

•nldadoa vèm nmlt> « no Hrasil, anja | come, por exemplo, nma inf ide*-

n a s e s s ã o C I g a n t e - h o n t e m p e l o o r a d o r o m o l a l d r . B d u a r d o P r a d o 

mala úüia linfraoíílo t ara oi noa-1 eitl 
•o» eafor; a. Eatea esforç-a, po- lolèifoíl M npproxlma d» ?a reaa daa 
rém, devem aer de todoa : da mãe I fórmaa e da nari.',onl* r*e linhas qflo 

dn aonhecor a sua tnrra 
•i -j l aon lufor nia aspeat^a do 

sen va .." u 'u, do n u largo aólo e 
Oa Lu Lu. n a de» f»' toa da aua 
bialc -ia 

faliimtnte. ba «o B i i t i l homens 
que têm aab.<i preb o arfrijlo 
pat i iot i to de aonuilinlr puta a 
diffusAo do conhecimento da Pá-
tria. E cabo-mo agora o duvof de 
me referir com magna ao deaappa 
recimeuto de um dersea obreiroa 

Era um teuto braaileiro nait ido 

ligeln A d» s je- j dade da amantn on da eapnaa, o 

Sm re la f ío A propílôdaJe qtlaai ' em S Paulo e fllliJ do notável 
todo lato 4 ineviMVol. Qae homem blo dr. Carloa Itath, homem dotado 

oa enrnmixtaa da Attisa cr/msgfam 
A' beira daa praiaa, r u d e o mar j 
eapnma, á rearrdaçío daa gertçóoa 
qne paaaaram eatá nas concirna 
amnntoa^aa, entre aa quaea ae a-lia, 
dentro ua mu nrna funeraria, a 
muuiia myaterioaa do hor^em anm 
nome; e o estudioio pergucla te 
aque lea mortos e ae oa habitan-
tes aelvagona daa noaaaa terras n to 
ako minas de povoa e, aomo diz 
Martins (8)«oro»iduo <le nma mui-
to antiga, posto que perdida hiato-
riü< 

E i|oau,l'> o Brasil oonicçon a 
«r<s(ir p i ra o «eifo do luttndoV F.m 
qntf epoía n 
Ja Matéria 

hia'oria fi«a entAj 

" " / ^ « e a p a n h a qnaai realiaa u a o n h o ! 0 0 " » 0 e ' P i r l t o """varda-ae, p rocur» 
Aa monarrliia nnivnraal — e nessa I illndlr-ae ainda, rnvivendo o q a * 
roon*r»írf« >olra o Brasil, como par- oatá morto 
te doa domínio* H» Phnl'|>t>e II . 

l i a o prirniMi aonDB'i> da an-
premacin ria ' i t lraa d* íngletrrrn, 
quando Eli abeth prem' ve por fo-
doa oa mnioa o desenvolvimento 
naval e Edward Femon, um doa vnn 
an leres futuro? dainveníivcl armada 
penetra em Bantos, qne avenji ' : ' i 
maia tarda anqneib; WithrlnKton aa 
aóla os arredores da Bahia, Laccas-
te r ataca o Recife. 

Nasae o pod"r marit im" doa hol-
landezea—e Olivier van Noort Hor-

H an jantar 4 torrente ge dcante do llio de Jane i ro ; van 
.1, i nn épeaa de-luni- jCarden tenta apossar so da Bahia; 

v.l.o dir. -que se nilo podemos a< r 
rigir podemos ao menos criticar» ,5). 

Para o contentamento do nosso 
espirito a visão do passado é mais 
consoladora do que o exame do 
presente «O presente» observa Pas-
oal, «de ordinário causa magua. 

• Nós o escondemos de nossos olhos, 
, purqua e!lc nos affligo e duindo; 
j por excepçáo, elle nos agrada, áin 
da nssim o presente nos desconso-

j la, porque o estumvB aeatindo fu 
1 gir com rapidez». (6; 
i Certamontt), o liomem devo vivo: I 

no seu tempo, mas a tch.lencia p a - ' 
1 ra u contemHlaçúo do passado é 
• cm dom nobiiisaimo da sua ulma. 

t jnem se appliaa ao presente é mo 

pòJe,ntua paia qae cresce e «o trana-1 de lolidos predicados saientiüacs e 
forma, esperar que a morte O »e , qa« feü, dnranto iongoa annoa, ex-
nh» enaontra»- na mesma casa por , ten-as e valiosas observações sobre 

i t r^" n A ml^niln? 

brante da I. qne o 1 ' t J o r i i van Hpilbergen hostilisa Ban 
tenne eutáo, ma . - a r j «ainpre i u - | t . i Prenuncioa estns de que a re-
)ut«rrnplo dü e ra l i la, se veiu eu-1 v Ita " >a Paises-Baixoa aontra a 
treteoer na tr»n._ nniv tr«»l rir* v.ida j ilea; n-.Ua ia ter tauibem aomo thea-
das nações. ' ^ acçã i a nossa terra e assim 

Ae viagens oseanisas, n iVnff oa t-lnta anuos daa invasões e 

oc le elle enlroii no mítudo? 
O destino pôde levar o howern 

a te minar a sna existensia numa 
cidade mais nova do que elle, sur-
gida da terra depois delle surgir 
para a vida, ou de tal modo trans-
formada que nada reste da sldsde 
onde elle abriu os olhos A luz. 

Beria t ip erro. porím, o aoredi-
tur que estas condifiOes bs£!ocU?.s 
de um paiz novo tornam impossí-
veis nelle o culto da tradição e o 
conhecimento alfectaoso do pnas* 

I H geogrnpliia, a geologia e a eth-
jüoferapliia de 8- Paulo, muitas das 
: quaes infelizmente Ce perderam, 
I emquanto outras foram in.lefldas 
com honra em diversas pnblicaçósa 
soientifUas O fllho exerseu por 
muito tempo o pequeno emprego 
de desenhista na Repartição das 
Obras Publicas, de que sempre foi 
tini doa mais zelosos c intelligentes 
e&ipfegadis. Foi na sonstanoia das 
snas fnncíjàes qi<e Carlos Ratli 
ptsstou um relevante C inolvidavel 

grandiosos episódios daquelle te ' , . , 
po, franquearam o Atlantiso e assim 
a Europa e maia tarde a Afrioa pu-
deram vir se juntar neste grande 
pedaço da Amorica e í r e t t r o 
Bratil. Vieram entüo as armadas, 
velejaram ao largo daa nossas oos-
tas an caravellas e aa naus, toman-
do alturas, r^aebendo agua em 
caminho da índia, erigindo padrões, 
deixando homens desterrados; pe-
receram em ignorados naufrágios 
alguns navios e 08 desterrados o 
es salvos das ondas, esses padrões 
vivos da nova raça eonqnlstad >ra, 

d l l rauti 
Dnadí o)i!,in. 

fi-audes c i i i i i n 
tóota pazes d í 
Mnn«iter, . u 
de Utrecht , no se 

llondezsi ao norte 

r . u ç â o das 
per ocoa 

> "t. bahv e 

X V I ' 1 ; e e ® ; 
nosso século, nos tratndos de ' . ti 
na, de 1815. o Brasil, is o e, a ques-
tão da legitimidade e dos limites 
da soberania portugueza na Ame 
risa, foi objeclo dn discussão e do 
transacção. 

No seoulc XVIII, a maior visto-
ria do philosophismo foi u destrui-

do. Esta .transformação soutiutí», ser-iço á geographia paulisí». Oer 
abi üaavara na torra e eram » mys- ção dos jesnitos, fa t'i da mnior 
terioso J , ão lUmalho, o obscuro gri.vidade p i ra o Brasil. i£, nentra 

aem querer dar ereditf t 
a i facto. Nrs te resuar, nesta i a -
oreuuliilaile appareute, neste abr i -
gar se na illuato, um desprezo iU 
realidade, neale ímtincto dr conter-
vaçilu, o espirito treme, vaoilla, ao-
mo qne empaliide. é, sentindo todoa 
oa desfallecimentos da covardia phy-
ala». 

He a notisia noa vem tranamitU» 
da por oma carta, temos repngnan* 
sia de l e i a ; se jA a lemoa, rasga 
mol a aom raiva. Se é um amiga 
qae nol-a dá, no interesse de sa l -
var-nos, preeaver-noB contata a de»* 
honra, elle se torna, desde a a t t o , 
e para sempre, o alvo do noaaa 
odio. 

E o espirito, » despeito das pro* 
vas assumuladas em demonstra* 
ç ã j da realidade, persiste na illu 
bír .. Ah' :i,.»« este estado da 
é t« ,'nssageitii i 

\ rrtgçoão ú quaai iumacia ta 
-:1a um uiJn.'' r«e '?m ^UiN*^ 

pu ii'lauir>). que xejairii, 11 
camos dien- tos a In - t a ; fe. „ -noa 
vjH o l h j s á i convonienaias <>m .a i 1 , 
o, nam rasgo de allucinaçki com-
mr.ni nestas cria s intimai, unimos 
oom uma cor.igtim, um .ciueto. 

n 

está instabilidade, aü (iiedmo tertpo tirido-Se de elementos esparsos pela Baahardl do Cananéa, miia t a rde o rdem de idéis d e q u e alcan», n l o .uma força de vouiade do ijue. m 

vido, quasi «empro, pelo interesse. I ? " 8 d e representar o nosso papel. 
__ 0 3 'Ouom trata do passado 6 deaiate- I s t o 6 Próprio do p 

destruidora e «readora, aff.-ctam, 
sem duvida, a vida mattr ial 
bspeoto do scenario onde todos to 

monto at tr ibuido pela opinião vul^, 
gar sómente á senilidade queixosa 1 ' j a a 3 ! 8 , e l n P r e 

e enfadonha. Eis abi uma opinião, d ° 8 a m b l c i 0 B r - f " » estnaar e co-
que Jenvolvo um erro e, como | » & P^» '»» fa ier . lhe 
todo erro, também uma injustiça! e 0 B B C r l i l « 1 0 d o tempo e é preciso o 
isto quer se t rate dos indivíduos, ! e s

t
B e a m . o r d a P a ' r l í l 1 u e na> 

quer se trate das nações. Desprezar , u " f n t qualquer pode por mo-
o passado (e a mais forte expressão m ° , " t o B m a \ d o , 1 u a l n K a 

1,-! x « d a votada ao estudo ó a mais 
concludente das provas. E será 

do desprezo por alguma oousa 6 
n i o a querer conhecer)—denota no 
indivíduo degradação intellectual. 
E, r. um p;.Vo, osao sontlr demonstra \ 
qne esse povo está aiuda em estado 
do infantil selvageria, porqne, diz 
Cicero, ignorar o s u c e d i d o antes 
de nós ó a nossa condemnação a 
sormos arianças perpeluamente. 

E o que vale, pergunta ainda o 1 

mesmo Cicero, u vida do liomem, 
lembrança dos factos anterio-i 

refl não ligar o pretente ao pussa-; 
do ? (1) I 

Oi p ivôs reprosentantes de gran-1 
des eivilisações são povos venera-
dores dos antepassados o respeita-! 
dores dos sens usos. <^ner na gr&n-

possivel u alguém conhecer o seu 
paiz sem sa.oer o sem amar a sua 
historia ? 

E' esse amor elevado e cul-
to do passado brasileiro que este 
Inst i tuto tem pnr missão deseu-
v. lver e propagar. E «om orgu 
lho p ó l o a uoesa associação dizer 
que, na esphera da sua iniluencia, 
já alguma etusa tem faito para 
reagir contra a indiferença geral. 
Esta assemblóa, a vossa prompti-
dão em aseeitar o nosso convite, a 
bondosa attenção com quo me ou-
via, são provas da animação que 
recebem os nossos esforços. 

O amor do passado nacional, es 
d f za do mando de R. ma, quer na Ba demonstração indisautivel da oi-
própria ímmoüilidado da China, quo , vilisação de um paiz, não podemos 

expressão histérica de uma phi- esporar quo so manifesto num ms-
losophia feita polit iaae, nos teropos tanto por todas as eamaãasda nos 
modernos, na otominadora expansão B a população. E' esBe amor uma 
<ia Inglaterra, ene ntramr» como > 0aUsa de grandeza, porque preser-
virtnde característica dos oreadores ( T u "bs poros das dectruições inn-
daquelle e deBtes granaee impérios teis, dos vandulibmcs ignuros, das 

subversõos insensatas, desvarios 
que tâm arruinado tantas nasiocu-
lidades. 

No homem ó também um effeito 
da elevação moral do inilividuo, du 
educação que a família imprimo á 
criança 

Ora, a família brasileira, centro 
de tantas outras virtudes, não se 
pôde orgulhar de ter um zelo ver-
dadeiro pela tradição, que ó a for-
ça, a luz, o ensino e a manifesta-
ção mais sagrada das ruças, a ca-
deia qne assegura a solidariedade 
das gerações. A dssnacionalisação 
dos hábitos da vida diaria é a pro-
va triviul deste nosso inconsciente 
desprendimento da tradição. O des-
respeito universal que nos desor 
ganisa, nos avassulu e noB barba-
risa ó, ató «erto ponto, o resultado 
da nossa ruptura com o passado, 
dessa lamentuvel emancipoção da 
sua auster idade 

pre lente, por-
que, como «om tristeza nos disse-
ram tantos moralistas, qu m diz 
presente diz mudança e diz in-
certeza. 

O patrimonio moral de um pove, 
porém, esse não está e não pôde 
estar sujeito a esüns 
destrnidoras : tiea «onsolidado de 
modo eterno e inabalavel no peu 
pasmado intangível. 

sua j«a?et«ria, atilisando as suas lendário Uaramurií e rasis tarda foi para a vida econômica e so-lul 
próprias e novas observações, e ainda o ing«nno e tan nt»r jss»,i!e do mnn lo todo a inun'.ação d 
prinsipalmente as notas 6 dese- ' Hans SUde. PertUk'itzes e f ran- sahido do Bra i), qnandu honvo j ia«*pazea, 
l h o s deixados pelo velho dr l ú lh , i cewes chegavam á «osta brBsile n , uuno em qna só a aapitania d > Mi- Agimos, 
erganisou por ei o nosso conaonio traficaram em pau-bnsi l , estib»l*- nas produzia mais de 6"0 arrobas 
e publicou em 1877 um mappa da , ciam faitorías, deposites ou pontos | de ouro V 
provinsla de 8 Paulo, na eesola de negocio, e iat i BFLRA deixar vn<- E, mais perto de nossos dias, a 
de 1 1|2 millionesimo. Este traba-, t gios, somo ae vê que aconteeoi tormenta revolucionaria e a passa-
lho geographico foi, na época de na historia tão obs-.ura do oomnier gem do NopoleVj pelo mundo tive-
sua publicação, o melhor moppa do cio dos Phenicios, qun rorleiram a 
territorio paulista folto até então e, Af.ica, foram uo in lerto Ophir do 

mudançao ainda recentemente, era o mais Oceano Indiuo e, em bnsia do esta-
compíeto é ftlaie mcfecodor do con-] nho e do ambar, ás e< stas da In -
flanes de todos os roappaf» de 83.0 glaterra o ás praiaa hyperb^rej s lo 
Paulo. i Balti c. 

ucaasião do anima, nos juigu'iau.^4 

Oca 
aos co 
perpe nheoimentos humanos, 

taamente feaonhe -ido. 
O nomo de g^rlos 11.th, qu» 11 r 

mou cquelle dcíumento geographi 
l i, qu» BÍgniãtava nm pr .gresso 

A sultura dessa riqueza é o 
objscto do amor de todos os que 
presum as tradições da raça, d* 
lingua, da religião, de tudo q m r ( ., 
oinUni, forma o objeato da Èdsto • 
ria da Patria. Só o povo que vi la 
por essa riqueBa é um poVo «i-
vilisado. 

Cm dos espíritos de mais extraor-
dinaria penetração que este século 
tem produzido, mas que bastanta1 r ea l / s e rá conservado nnm 1 gar, 
mal tem causado pelo erro moral humilde, talvez, mas inalienável na 
das suas conclusões, Sahopenhauer,, bist ria da gnngraphia do Brasil, e 
sustenta que, sem o conhecimento portanto da Ameri«a e portanto do 
da historia o homem não B B h i r i a d» mundo, 
pura animalidade e que a historiai Foi eisa, de «erto, 
e.stá para a especie humana aomo a , compensa que obteve o nosso fiaa-
razã ) está para o indivíduo «Graçaa j do consocio, mas essa b ateu, de 
á sua razão, o l i imem não fica, so- certo, U3ste mundo, á sua alma d«s-
mo o animal, fechado dentro dos pretensiosa o singela. Devo, porém, 
limites estreitos do presente viaivel; ao saudar este laborioso auxiliar 
conhooe ainda o passado, que é in j da sciencia brasileira 

A sciencia tem Isto de consola-' 9 í , n I P j ^ ° l ! " e « r ' H t 
, r : Pôde se dizer oue não h a . Ja.<tB_«*, «m Dieppe, onde, 

r im, como co'B'!qnen ias, deste lado 
do Oceano, a fôrma extraordinária 
pela qual, som nac*iíi -ios, f i ga-
nha a nossa independência. 

Uin illuiiiro poat i ingleü prestou 
F^i nesse sei-.iilo X V I q n « ' n m immenso e inestimável s rvii«o 

de a nós t'»drs, cs revendo num nota-
, T w , . , , nn<i ,iafuiicn «ai írinn-". na vel «Historia lo Brasil». Meditando 
dor : Pôde se dizer que não l.a« « • a b r e a no. sa historia, R d, erto 
^ ' Ü S ? ? ? » 0 . P 4 " í . ^ í í f i S S Í S f f o r J S " . l idado Bpparecm H-nthey «con opon. U-ad meraadores da cidade a p p a w m 

j e rar 
1 brasil, todos or t iAi>,^R" 31Ii»8 e m -

plamadas aroçoyas (ft) 

t ^ ^ l l t Z ^ r ^ l S M » e ' d - - I - f ' t u r d • B r , -<Btl. E ao terminar a sna g.uudí 
jobra, diz-noii quo esiolheu esta 
grande tarefa «iiu sua viriiidude 

l m i K i j r . i e qne a pr.ip z como r b j 
vi Ia de.ii ada 

tem de 

o amor do passado. 
Os povos infelizes, porém, que se 

deixam dominar por um sentir vil 
guiar por um enxergar estreito, 

são os únicos qne consentem nos-
sa odiosa mutilação da sua existên-
cia, quando renegam o passado do 
quo provêm. 

Estamos aqui numa sociedado de 
estudos, entro homens que se pre-
sum do ser, como hoje BO diz, in-
telleetuaes. Para esses, enlão, que 
encantos não offereee esse amôr do 
passado ? O espirito humano tem 
sôde do sertoza e quer sempre nm 
ponto do apoio firme e estável. 8o 
o homem ee per turba na oBSilIação 
inesperada do tremor de terra, so 
lhe foram precisos séculos de he 
Bitação á beira dos mares o uma 
triplico couraça de animo e andacia 
para affrontar ua ondas fugitivas o 
fallazes —não é isto uma prova de 
que a incertezu e a duvida suo 
soffrimentos verdudeiros ? Ora, en 
tre as cousus incertas deste mnndo, 
a cousa muis certa, com exclnsão 
da morte , é o passado. Seneca, de-

Cl) Neseiro t u tem, quid antes, 
quum nutiiB sis, tcciderit , id est 
semper osso puorum. Quid enim est 
ietas hominis, nisi memória rerurn 
veterum quum superiorum ndute 
contescitur 1 (Orator, X X X I V ) . 

tnrba-
prn te-

Ju-

(2) In tanta insonstantia 
que rerum nihil nisi quod 
li i t certum est. 

(?) tíoneto CCCXVI. Edição 
romenha. 

(4) Briefc an eine Frcundin. I . 2. 
(5) Tito Livio X X X GO. Prieten-

ri tu magia reprehendi possunt quam 
corrigi. 

(6) Pemcee. Art. 6. XV. 

l iú tamento muis ontenso e a foaie 
donde decorre o presente. Do mes-
mo modo», continua ainda o philo-
soplio, «um povo quo não conhece 
a sna própria historia está limitado 
ao presente da geração autuai, esse 
povo não aomprehende nem a sua 
própria natureza, nem a sua própria 
existeneia, na impossibilidade em 
que está de as relacionar com o 
passado, qae as explica; e muito 
menos pôde antecipar alguma sonsa 
do futuro Sómente a historia pôde 
dar a um povo a iuteira «onsoien-
oia de si proprio. (7) 

Ora, minhas senhoras e meus se-
nhores, se assim é, tudo quanto no 
Brasil fô ' nm uato positivo de des 
prezo pelo passado on nma omissão 
negligente do amor desse mesmo 
paBsado, será uma mutilação da 
«ohsciencia nacional, será uma ten-
tativa de barbariSBção. E, ao con-
trario, toda acção, todo esforço de 
natnreza a estimular o estudo do 
passado será um acto civilisador. 

A exiatencia deste Insti tuto o 
das demaiH associações eongeneres 
do Brasil não pôde ser, pois, uma 
«ousa indiífãrente aos olhos do 
patriota. O facto delle ter durado, 
de ter trabalhado, de vermoB a 
«ommemorução do sen anniversario 
celebrado com interesso, é para 
todos nós nm indicio consolador de 
que podemos ter esperança no 

(7) A Schoponliauer: Le. monde 
comme volante et comme répresentation. 
Trad. de A. Burdeau, Paris, 1890 
Vol. I I I , pag. 256. 

exprimir 
quanto é grato o Instituto Histérico 
de São Paulo á sua memória, já 
pelo »on«urso recebido, já pelos 
donativos feitos no nosBo Arahivo e 
ás nossas uindu tão pobres «ollec-
çfles. 

E estas serviços Carlos Rath pres 
tava com toda a dedicaçã porqne 
elle era um fervoroso adepto dos 
estados brasileiros, nobre paixão 
que era a única herança qae reao 
bâra do seu pae illustre. E era son-
Bolador para os nossos soaion, que 
têm longa ascendência brasileira 
vêr uquolle filho de um allemão 
conaagrar o seu tompo e a sua in-
tolligonoia, com tanto amor, a tudo 
quanto se roferisse á historia do 
Brasil. 

Razão tinha Carlos Rath, porqne 
a nossa historia é cheia de omoaio-
nantes episodios, de duviduB qne 
despertam e prendem a curiosidade, 
de lendas poéticas qne soduzam o 
de problemas enja solução desafia 
a sagacidade do estudioso. 

O grande mysterio da espeole 
humaur. na ( America prehistorica 
está, em grande parte, escripto e 
occulto no Brasil; nas línguas in-
dígenas, onde ob philologos o que-
rem decifrar; nas «amadus do solo, 
onde ha os vestígios de extinetas es-
pesies e onde se des«ob'om as ima 
gens impressas e, ás vezes, os res 
tos da fauna do passado, entre os 
qnaes Lund, nas furnas da Lagõa 
Santa, julgou descobrir o homem 
contemporâneo de nm mundo dea-
appareaido. Na «eramica des vasos 

E outros índios, então, levaJo» , 
França como curiosidade, acampa- , 
vam em Haã ' \ á margem do H e n . ' / ' ' " 116 ma» 
e iam orn <r a entrada triunipbal do ratura, üci í]il<! 
Henrique II, ChriF.tianiasiuio Ri i de elevad i e de mairf d i u - " ' ' 1 ^ 
França, e da ninito illustre Dama isto fe^ urtnello estraogeiro iHus-
' 'ailiarina de Modicis, e m esposo; \ tre, porque, como elle propr l i 
Carlos IX dial- gava cem outr. s jd iz , fitou convencido, so egtu lar 

• s trabalhos dos fundad ires do 
ISracil, «que das emprezas dessei 
homens obscuros Burgirã) oon-

Pomo-nos um sasipo, os teatid^a 
extraerdinariumento ugnçadoa uo 
• Bforço du verificação; neste estado 
nomes capuzes de tudas as íiifa-
rnias. 

Se, para adqu,rirmos a serceza 
•lo facto, é mister qae olhemxH 
jiura o l,.gtr onde se está reali-
tuuào, olLamos... 

Es3e olhar é a atção do espiiito. 
Bo, aesío golpe òe Viaia, upido. 

" " " í i i s v jze t , como um raio, (porqui 
os olhoa ee fecham eia seguida 
ioimodiatamente, como sob a auç&o 
de um atordoamonto) adqair imus 
a certeza duquilh qno rep i t amos 

índios e Montaigoe, fazendo tr^du 
r ir uma canção d - s Tnpinambás, 
declarava achar nella um subor todo 
auaoreontico (10. 

Quem ae dedica & historia do 
Brasil não so encerra dentro de uma 
especial! 'ado arirla o pstroitn. Desde 
a ep au da deoooberto, nenhum 
grande facto onrnpeu ilo.xoa do te r 
a sua repercuti! áo n i Brasil on do 
Influir *m nossos destinos. Be al-
guom, entro nós, fizesse a experien 
cia de ensinar a nm adolescente u 
historia do Brasil, expll ando lhe 
suecessivamento OB acontecimontos 
da historia da Europa e pintando-
lhe os sens personagens, á medida 
que em nossa historia fossem appa 
recendo os effoitos daquelles acon-
tosimentoa ou a i t l luençia daquol-
las figuras —esse adolescente acaba-
ria sabendo, não só a historia de 
sua patria, mas ' também qnasi qae 
a hintoria oompleta do Ó:«idente 
do velho mando nos ultimes tros 
séculos. 

A Reforma reperoutiu no Brasil, 
na tentativa de coloniBaçüo lingne-
noto de Villegaignon e. á sombra 
dos altcrosoa rochedos d a bahia do 
Rio de Janeiro, discutiram theolo* 
gos de Genebra com tlieologos ca-
tholicoB, perante selvagens cús, a 
mais olevadu thoologia e terçaram 
os argumentos muis subtis sobro a 
Graça, a Presença Real e a Predes-
tinação. 

Surge no campo catholico a rea-

(8) Como se deve escrever a histo-
ria do Brasil. Dissertução ]e-lo dr. 
Carlos Frederico Ph. von Martins, 
ua Rev. Trimensal 'do Insti tuto His 
torico Brasileiro. Tomo VI, pog. 389. 

(!)) Margry -Les navigations fran 
çaises Paris, 18ó7, pag. 171. 

(10) Montaigue—Essais, L, I, chap. 
XXX. 

soqnenciaa m ^ s amplas e pro-
vavelmente mais duradouras quo as 
cnnqnístus de Alexandre e do Carlos 
Magno» (12. 

Mas para qu?, minhas senhoras e 
meus senhores e com quo fim 
tenho dito tu lo isto ? Para p r v i t 
quão interessante, qu£o bella, quão 
grande, quão relacionada com a 
hintoria gerai du humanidade é n 
historia do Brasil, e quão iligeu é 
de s e ' estudada e amada mesmo 
por aqneileB que não sãobrafi 'eiros. 

Para o cumprimento porém, do 
nosso dever do amar e de estudar 
a histeria do Prusil, não é preciso 
qae ella seja, como é, bella e gran 
de. Busta ser nossa Bastaria íbso 
para a nossa histeria dever ser 
objeoto, uas o«eolas, de um estudo 
mais sorio e não, «omo é, de ba-
naes apostilhaa, de pontos mal es 
oriptos o encommendados pura exa 
mes sem preparo, trechos de má 
prosa, á ultima hora docorados e 
depressa esquecidos. 

Deante desta lamentável anoma-
lia, para qae valha alguma cousn 
tado quanto vos tenho dito, quero 
qne sejam ao menos as minlias 
palavras um appello instante fei-
to á dignidade e ao p»tri ti-mo 
de todos, eci prol do amor, isto é, 
do estudo das counis pátrias o do 
ensino da histeria do Br isil. 

Não esqueçamos do qne v i r po-
vos, mais do qno aoe indivíduos, 
obriga o preooito da untige. sabe-
dori-.: 1 onhece-te a ti proprio. 

(Applausos. O orador é conipntuen 
lado por todas as pessoas presentes). 

(11) Robert Southey Historia do 
Brasil. Traducçã'1 portuguesa. Vei. 
VI, pag. 539. Rio de Janeiro. 18Ó2. 

(12) Ib idem. V. I, pag. 5. 

JJĴ í,, nossa desgraça, ficamos ímmotos, 
jo fologo susponso, ooino ao u i j i s -
itissetaos á everõão total do mun lo, 
po esboroamonto completo das cou-
ead. r • 

Plissada a primeira surprezB, urre-
pendemo-noS, os nossos muaculoe 
ficam amollendoS, cs olhos emba-
çados de lagriiaiui. 

Choramos. 
As lagrimas serão sempre o me-

lhor allivio dos amurgnras. 
J u l t o CKSAB DA SII-TA 

A a c t o r i d a d e s p o l i c i a e s 
Foi aesignado hontem o vle .reto 

nomeando o dr. Josó Bonifácio de 
Oliveira Coutintie, 2o delegado au-
xiliar, e drs. Ilercu^ano Chrispim 
de Carvalho, Jacob I t apura de Mi-
rmda , Rufiro Tavares d c Almeida, 
José de Campos Toledo e . \ rmindo 
Freire, delegados das diversas' «Ús 
cnmscripções da capital 

Espera-se a volta do dr . Virgílio* 
Caldas, netualmente em diligencia 
em Firajú, paru aer feita a nomea-
ção de Io . delegado auxiliar. 

—Tomou hontem posse do cargo< 
de «hefo de policia, o dr. Antonio 
Cândido de Almeida e Silva. 

FOLHETIM (in) — Mus nesse «aso, observou o —EfTectivamente tirei essa con 
chefe de policia, a joven viu o as- i «lusão. 

E M B R O G L I O 
e podorá dar ob signaes. 

De certo, admitt indo qne o seu 
estado lhe permitta responder, e 

i que sobreviva á terrível quéda, re-
plicou o dr. líall. Eatá perigosa-
mente ferida, segundo parete . 

—O ultimo telegramma era tran-
quillisador, disse o chefe da esta-
ção. 

—Vai-se telegraphar para Campo 
Limpo, para so obterem observa-
ções o explicações, retorquin o dr. 
Kall. A mãe desta menina estava 
aqui esta manhã, não ó verdade ? 

Sim, senhor dr., á espera da 
delegado, e 

XX 

PRIMEIRAS INVESTIGAÇÕES 

—O assassino tencionava apear-
se nesta estação, afim de se safar 
e fazer perder o seu rasto. No mo-
mento em que elle ia abrir a por-
tinhola e desappareaer, fizeram su-
bir alguém, e apesar do seu grande 
desejo de eo escapulir o muis de-
pressa possível, teve de ficar, para aua filliã, respondeu o 
que não descobrissem logo o «rime 
«ommettido. ' . 

O trem tornon a partir, para só Hz, e que pôde ter a sua importan- interrogarinoT 
parar era S. Paulo. De repente, a cia . . . _ j v * bem. E ' nma mulher de 
oven deve ter «omprehendido que —Que observação V < edade ? 
'avia um oadavur defronte delia. —Essa senhora assistia «omnoaso —Não, senhor, 6 moca e mnlto 

Aterrada, grlton, ehamou por so«- á abertura do wagon onde o crime bonita. 
—Babe o sen nome e a sna mo-

rada I 
—Perfeitamente. Mora na rua da 

Esperança. Exerne a prufisato de 
lluriata e chama-ae Margarida. 

Ao ouvir de repentu oate nome 
de Margarida, o dr. Kall nio poa-

eu qaoria a este respeito oi mmu* 
nicar lhe nma observação, que en 

—Interrogou a pessoa a esse res-
peito ? 

—Sim, senhor. 
—Que lhe respondeu ella? 
—Que o aspecto de um «adaver 

banhado de sangue foi o unioo 
motivo do seu terror. 

—Nada mais admissível e mais 
oonforme ao qne eu lhe dizia ha 
ponso. 

—Sim, mas essa resposta era da-
da com nm ar estranho e embara-
çado, qne «onflrmava as minhas 
duvidas, em vez de as dissipar. 

—Essa senhora deve voltar ? 
—Sim, senhor, afim do tomar o 

trem que a conduzirá para junto 
da sua filha. Pedi-lhe qne viesse 
um pouco antes da hora, para a 

corro, e o assassino, para se desem ; foi oommettido. 
baraçar dollu, atirou-a aem oeri-, —R e m ã o ? ' 
moria para a linha. Ealou tAo oer-! —Ao ver o rosto do morto, sol-

j to disto «omo an eativeaao pr. sei.te.1 tnu nm grito de terror. 
; — Isso paru c m-> elfeilivaiin uto —Terror que me parese multo 
I muito logiao e muito veroaimil, dis natural. Pre tende dahl oousluir que 
• so o dr. Kall. ellia reoouhuaou o viajante 1 

d* reprimir um sobresalto repenti-
no, e o seu rosto tornou-se um 
pouso pallido. 

—Margarida, repetiu elle «om 
n o a voz alterada. 

—Sim, senhor dr. 
—Não tem mais nenham nome? 
—E' o anico que lhe dá o tele-

gramma expedido de Campo Limpo. 
—Hei de falar «om essa senhora, 

disse o dr. Kall, «ujo rosto se oon-
servava mnito sombrio. 

Depois de nm momento de si-
leniio, voltou se para o shefe da 
estição: 

—Nenhum indicio o põe no rasto 
da identidade da vistima ? pergun-
tou elle. 

—Nenhum. 
—Faiá portanto oonduzir o corpo 

á Repartição Central, onde o expo 
rão, e «ollooará de sentinella dons 
sgeites á paisana, enoarregados de 
es t i l a r o qne dizem oa curiosos, 

—Bem, senhor dr. 
O Capenga, qne até iqnelle mo 

ttento se «ontentara som observar, 
tomin a palavra. 

—r«nho a honra de podir ao 
sonhor dr. auutoriaação de illzer 
ama pequena palavra. 

—Diga, replicou o dr. Kall; es-
tou montando. 

—Não me parece que até aqui 
tratassemos de saber so o viajante 
assassinado tinha bagagens. 

Todos olharam para o ahefe da 
estação. 

—EfTectivamente, disse elle. 
O Capenga «ontinuou: 
—Se existe nma mala qualquer, 

haverá sem duvida o meio de re-
«onstituir a identidade do viajante. 

—Daqui a nm instante sabere-
mos o que havemos de penssr, 
disse o chefe da estação. 

Pafunoio aaarescentou: 
—Vá á sala daa bagagens e in 

forme-se; depois vonha esclarooer-
nos. 

O «hefe do trem apressou-se a 
obedeser, ao mesmo tempo que 
davam ordem de preparar uma 
maca. 

O ( I m d e acabava do deater do 
wagon. Pediu ao «hefe de policia 
qno lhe deixaaae novamente exa-
minar a faca arranaada do peito do 
morto, e ubservon-a efTe«tivamente 
oom profnuda attenção. 

Da sua par t i , o Capenga explora-
va o interior do wagon, maa aa 
auaa busaas bAo pareoiam dever ser 
coroadas de êxito. 

XXII I 
0 PIIANTASMA BO PASSADO 
O dr. Kall mudara completamen-

te de physionomia, desde qno sou-
bera que a criança ferida e reco-
lhida em Campo Limpo era filha 
de ama mulher chamada Marga-
rida. 

A inquietarão visível do delega 
do auxiliar, enjo motivo so não 
podia expliaar, não deixava de «au-
sar «erto embaraço áB pessoas que 
o rodeavam, 

O dr. Kall diligensiava, entre-
tanto, reagir eontru o qâo se pas 
sava em si proprio. 

E' fraqueza, dizia elle «omsigo, 
ou melhor dizendo, é loucura I Por-
que será esta estranha impressão 

Erodnsida em mim, pelo nome de 
[argarida ? Porque foi qae este 

nome me perturbou tanto ao llm 
de dezeseto annos > Margarida I 
(Jnantas mulheres te ohamam as-
sim ? 

Levantou a sabres . 
Viu qne todo* ou olhos estavam 

cravados nelle, e esforçou-se por 
readquirir ao mesmo tempo o san-
gue frio e a physionomia habitual. 

(OtaNmta) 

Tiro ao alvo 
O ur Ütto Bendix, presidente do 

<;lub Tiro no Alvo, nonvidoa noa 
pura eas stirmos á festa que se reali 
s i nos dias 1% 14 e 15 .o corrente, 
das 8 horas dn manhã ás 5 da 
tardo. 

A festa de tiro ao alvo eff.«tua-
se no estabelecimento que para este 
ílrn o sr. Beadix adquiriu ultima-
mente «m ' Sanl 'Anna, oaminho do 
Caranditú. 

Na noite de 15 haverá baile no 
Club Germani», promovido pela 
mesma sociedade e para o qnal fo-
mos egualmente convidados. 

Agradecidos. 

0 " A d a m a s t o r " 
O dr. Cunha e Costa, vise-«on-

sul portugnez em Santos, telegra-
phou ante hontem para o Rio, ao 
sr. commendador João Lampreia, 
encarregado dos negocios de Portu-
gal, «ommuninando a s. exa. a re-
solução tomada pela «olonia na-
qaella cidade, em relação ao Ada-
hlastor, e solicitando informações 
officiaes a esse respeito. 

J á Babam os leitores qae se pre-
param om Santos grandes festejai 
para a rosepção do eommandante e 
oftloiaes daqnello cruzador, aendo 
indizivel o enthusiasmo dos porto-
gnezes, aos qnaes se associam os 
brasileiros nessas homenagens. 

O sr. encarregado de negoolol 
de Portugal irá reaidir em um dol 
boleis da oapital federal, emqnanto 
estiver no Rio o ernaador Ada-
larintur. 

A' oftWialidade deaae navis será 
odwMido um grande pionw. 



T E L t i t i K A M M A S 
M t B v i g o « b p s c i a l 

Kio . 11. 
Attrnlado de r> de novembro 

O Supremo T r i b u n a l Mil i tar aoa-
b> d* i h i o l v a r , por u n a n i m i d a d e 
d * voíãk, oa ofllola»* Implicado» 
n o a t U n t a d o da 5 d a novambro. 

H. da B. - Bate t*l»gramm». que 
Nsabamoa boutem, á> 4 hora» <la 
tardo, com a noU de urg»uto, foi 
{•imediatamente af i l iado á porta 
da* noaaaa oflltinaa. 

KIO, 11 
Berrado de eainlilo 

O mercado do oamblo foohou 
ho)e a 8 »i l0 . 

RIO, U 
Conferrnrla diplomática 

Oa mlnlatcoe da F r a n ç a A l i e -
m a n h a a Por tuga l oonferenoia-
r a m hoje oom o ar. ([onerai Dlo-
nyalo Corquoira , m in i s t r o do E x -
te r io r . 

RIO, U 
Brindo de Alago»» 

U m a oommiaaão d e depu tados 
en t regou ho je ao ar . p rea idento 
d a Hepubl ioa, em n o m e do E s t a -
do da Alagõas , o b r i n d e q u e lhe 

( o i offereoido por aquel lo Es tado . 
R I O , U 

Procurador dn Republica 
| i Cons ta s e r p r o v á v e l a nomoa 

ção do dr . Auto F o r t e s p a r a 
oargo de p rocu rador gera l d a Ro-
publ ica . 

RIO, U 
Cruzador "Adamustor" 

O oruzador por tuguez «Adamas 
tor> é e spe rado a m a n h ã cedo nes 
t e porto. 

RIO, U 
Gamara 

Os s r s . F r e d e r i c o Borges e 
F ranc i sco Sá f a l a r a m re la t iva-
m e n t e aoB negocios d o Ceará . 

E m seguida, foi l ido o offlcio 
l i o ar. F e r n a n d o P re s t e s , commu-
In icando havo r t omado poBse da 

pres idenoia do E s t a d o . ^ é e 8. 

Foi l ido ' o r eque r imen to dos 
a l u m n u d a Escola Po ly techn ica 
relat ivo a exames naque l la Es-
cola. 

O ST. Mollo Rego orou sobre as 
docat do cáes da Companh ia de 
MeUor&mentoa d e s t a capital . 

O sr. Serzedello Corre ia tam-
bém falou sobro o mesmo as-
sumpto. 

RIO, 11 
Visita a navios 

O sr . p r e s i d e n t e d a Republ ica 
v i s i tou hoje ob n a v i o s de gue r r a 
su r tos no porto. 

RIO, 11 
Orçamento da Industria 

E n t r a em d iscussão na Camara , 
n a p róx ima semana , o o rçamento 
d a I n d u s t r i a e Viaçâo para o fu-
t u r o e x e r c i d o . 

RIO, 11 
Navios norte-americanos 

F u n d e a r a m hoje, pe la manhã , os 
nav ios n o r t e amer icanos lOregom 
«Yowa» e «Celtic». 

RIO, 11 
Guurda Nacional 

D e s d e J a n e i r o a t é á p resen te 
d a t a f o r a m concedidas 12.706 pa-
t e n t e s do officiaos da gua rda n>i. 
oional. 

RIO, 11 
Ylslla aos navios americanos 

O sr. coronel Pago Bryan, mi-
n i s t r o dos Es t ados Unidos, visi-
tou hoje os nav ios nor te-amer i -
canos su r to s no nosso porto. 

RIO, 11 
Conferência 

O sr. p res idonto do E-tarto do 
R i o es teve hoje em demorada 
conferencia com o sr. Campos 
Salles. 

RIO, 11 
At tentado B de novembro 

Todos os officiaos indigi tados 
como cúmpl ices no a t t en tado do 
5 do n o v e m b r o f o r a m hoje, con-
f o r m e j á te lograpl ioi , unanimo-
men te absolvidos pelo Supremo 
T r i b u n a l Mil i tar . 

R I O , 11 
«Adamnstor» 

' A colonia por tuguoza eíTereco 
u m a r ica bande i ra , toda bo rdada 
a ouro, á off icial idado do oruza-
dor por tuguez •Adamastor» . 

RIO, 11 
Ministro do Interior 

Aaha-se l e v e m e n t e enfe rmo o 
s r . m in i s t r o do In t e r i o r . 

RIO, 11 
Senado 

Pres idenc ia do s r . Manoel do 
Queiroz, 

O exped ien te constou de vár ios 
a s sumptos , f a lando os srs. Oomes 
d e Cas t ro e Á lva ro Machado. 

E m seguida, en t rou em terce i ra 
discussão a proposição prohib indo 
a circulação como moeda dos 
t i tu los de credi to ao por tador 
emi t t idos pelos Es tados , fa lando 
a respe i to os BrB. Moraos Bar ros 
e Lei te Oitioica 

E s t a p ropros ição foi pos ta em 
seguida a votos, sendo approva 
da. 

SANTOS, 11 
Mercado de cambio 

O mercado de cambio abr iu 
hoje oom o banoar io cotado 

"V 8 l l2 e o par t loular , a 8 9[16. 
F o r a m feitos negocios em ban-

oario de 8 l l2 a 8 0{16 o om par 
t ioular de 8 0(16 a 8 18(32. 

O m s r o a d o fechou oom o ban-
oario a 8 17(32 o o par t lou lar a 8 
10(32. 

O mov imen to d o dia foi po 
queno. 

SANTOS, 11 
0 "Admnaoliii" 

O oruaador po r tuguês «Ada-
m a a t o r . dava oliegar aqui en t r e 
• 1 • 80. 

Preparam-a» a qu l , uoiuo «aba 
f H t u b r i l han t í s s imas . 

HANTOM, 11 
Motliaral* marllla*» 

Bnt ra ram hoje o* v»por»a: 
Ingla» • Hosemowan», v indo d* 

OardifT, oom var io* panara*, 
Wilson Bons ti O.; 

Allomfto • D e s t e r r a i , Hamburgo 
e esoalaa, s i » m > oarga, a John 
s ton • OI 

Austr íaco iKlohai, d* Buenoa 
Aires, em las t ro ; 

Allemko «B»bltong«». do Rio d* 
| Jane i ro , em las t ro ; 

Eaouna nacional «Fer re i ra Ma-
chado ' , de 8 J o i o da B a r r a , va-
ria* ooiulgnaçõo»; 

Lugar Inglês «Angona» d* New-
York , a Z»rren»r ; 

Hia to nacional < Mar t a d a Olo-
ria», da Qua ra tuba , oom var ia* 
ordon*. 

Baliiram: 
Austr íaco <Pandora>, a 1 do 

cor ren te , para Tr les te , com 2 210 
aaocae de oafé; 

Inglea <Ebro>, p a r a o H a v r e » 
An .uc rp ta , com 13.700 sacou*; 

Allemfto •Argent ina», pa r» Rot 
t e rdam e Hamburgo . com 01 3*0 
•aooas; * 

I ta l iano <Washington», com v » . 
r ios generas: 

Ing lo t «Lesbury», em las t ro , pa-
ra Hamptane ; 

F rancea «Paranaguá», para o 
H a v r e , com café. 

BUENOB-AIRE8, 11 
Tuna e Atacama 

O governo não r e spondorá á 
Camara sobre a ques tão de P u n a 
o Atacama, emquan to não so oon-
oluir esta questão. 

L O N D R E S , 11 
Imperador Guilherme 

E s t á confi rmada off ioialmente 
a v is i ta do imperador Gu i lhe rme 
da Al lemanha á H e s p a n h a . 

PARIS, 11 
l.ucliesl 

U m te logramtna. da Su i sa noti-
cia Lüeí ies i , o b a r b a r a assas-
s íne da impera t r i z E l i sabe th d a 
Áustr ia , foi c o n d e m n a d o a galés 
pe rpe tua . 

MADRID, 11 
Soberania hespanhola 

Oh jornaes ac red i t am que a so 
b e r a n i a hespanl iola se m a n t e r á 
n a s Phi l ippinas . 

LISBOA, 11 
Preeeptor dos príncipes 

El - re i D. Car los nomeou o ca-
pi tão Mousinlio de A lbuque rque 
preeeptor dos p r inc ipes seus fi-
lhos. 

B A R C E L L O N A , 11 
Soldados rcpalriados 

Chegou o paque te «Gaillard» 
t razendo a seu bordo os offlciaes 
e soldados ropa t r iados . 

MADRID, 11 
Oneslão das 1'liilippinas 

Os jo rnaes suggerem ao gover. 
no a a rb i t r agem como a ún ica 
solução para a ques tão das Ph i -
l ippinas o ind icam p a r a a rb i t ro 
o imperador Gu i lhe rme da Alie 
manha , 

BUENOS AIRES, 11 
Porte dc correios 

O governo es tá Resolvido a p a 
ga r á Fra.*v;a dous mi lhões do 
d i iFcènça no por to dos correios1 

SANTIAGO, 11 
Delegado scientlflco 

O conselho de ins t rucção rece-
be rá na segunda-fe i ra p róx ima o 
delegado scientifico bras i le i ro , Bo 
telho. 

LONDRES, 11 
Preparativos dc guerra 

Desappareceu a ac t iv idade fa -
br i l do prepara t ivo» de g u e r r a 
nos por tos mi l i ta res . 

MADRID, 11 
Indecisão dc Sagasta 

O sr. Matteo Sagas ta , pres iden 
te do Conselho, hes i t a om t o m a r 
u m a decisão a respe i to das P h i -
l ippinas. 

H A V A N A , 11 
MediJns cuiitra a Iniprenw 

O marechal Blanco y Arenas 
t em tomado r igorosas medidas 

ontra a imprensa . 
Suspendeu j á dous iornaes . 
ROMA, 11 

Dr. Sanarei!! 
O dr. Giuseppl Sanare l l i foi 

nomeado lente do hygiene d a 
Univers idade do Bolonha. 

PARIS, 11 

Preso9 em liberdade 
Foram postos om liberdade 

todoB os ind iv íduos prasos p o r 
oocasião das ult imas desordens 
havidas nesta capital. 

W A S H I N G T O N , 11 
Congresso norte americano 

O Congrosso agara eleito oonsta 
do 183 republ icanos gove rn i s t a s 
e 174 opposicionistas . 
S P A R I B , 11 

Alimento d» Esquadra 
O minis t ro da m a r i n h a pre tende 

augmentar a osquadra . 

Moléstias das senhoras. Parto» 

IIDR. E Y A R I S T O D A V E I G A 
Residencia, r. CliriBpiniano, 34. 

Consultas e tratamentos do 2 ás 4 

Já regressou a Juiz de Fórs, on-
de resido, o iutigae pregador padre 
dr. Júlio Maria. 

Em latibu falleaeu, a 6 do eor-
rente, o sr. Paulino Iticndo de Brito, 

Desastre e morte 
Carmine Maisango, carrocoiro e 

reni lento á rua Solon, 67, onde 
doixa mnlher e filhos, ao guiar lion-
teiu pulas 4 hnras dn tardo, o seu 
vehionlo, caliiu da boláa, pacaando-
lhe us rodas do mesmo pot sobre o 
«orpo, oamagando-o oomploUmente. 

O dniaatra den-ae n* roa Ja l io 
Conceição, Bom Retiro. 

Tomou eonheaimeuto do faato o 
capitão NUolino Materazzo, 1», i n b 
delegado de Hanta Epbigenla, que 
mauüou transportar u cadáver para 
o cumltino <Xu Ar»v», «Um d* «ar 
»uto|«ladu. 

K A M S C O N 
O dr. Sampaio Ferrai, faturo «ha 

f» d* pol ida do Dlctricto Kadoral. 
DO | o w n i i do ar Oampo* 
•xpoa rapidamente • n a ao* l 
d»'U>re» A O Ai t i e programi 
que pr*t*nd* oagnlr, qnaado no 
exerc ido do «*n e»rgo 

O jogo será sn* maior pr*o«au< 
paçfto *, sobretudo, o do bicko, <can 
• ro qn* eorróe * vitalidade naeio-
nal». 

Inlaiando **** «ampanh* mora-
liaadora, nâo «omeçará p*l** oaaaa 
ila» rn*a d* B Jorg», Uonsaiváo, 
H*(*nt* * ontra», porqa* sfto *l< 
1m m mano» prejndioi***. Come-
çará pala* grande», porqo* *• 
n t o oompreliende eomo o* deixam 
om pa* * h per»egu»m a» peque-
nas... 

O jogo.. Vamo* ver m o dr . 
Sampaio Farras aerá neaae terreno 
mai» fell i do qa* o* *ea* anUc**-
•ore», que nAo lograram matar a 
h j d r a . . 

O dr. Sampaio Farras <•. «orno 
T*em, nm homam bem iat*n*ioDa-
do. liem intoncionado* ato, *m geral, 
todo» o* thaf** d* poli tia, «nj* 
proooanpaeáo, aarlm qne aaaumem 
o eugo , é popnlariasr-ao som um» 
•ampanha ruído»», d* que s* oceu-
l>om todo* o» jornae», de qn* ae 
f*l* em todoa o* café» o em toda* 
a» **qnina». Nenhum* eomo o jogo 
para constituir o aaanmpto do dia, 
o palpitante a»ont*«im*nto d* »e-
m»n» 

CArao, a tanta* d* madrngad*, 
em «Inb» inapeito*, pri»Ao de jo-
gadore», roleta* * flshaa apprehen-
dida», multa», inquérito, mai» e£r*o 
• mai» apprehenaO**, e «arroças 
ine conduzem para * Repartiçio 

Central o» engenhosos apparelhos 
do visio e a mobília do* antros,— 
tndo iato offereae aaanmpto anfáol-
ente aoa repórter* paia longa* *o-
lumnaa de no t i a iu io e ao zá-povo 
nm «urioair.simo eapeataaulo. 

E o neme do ohefe de poliaia 
enche oa jornaes, ohovem-lhe em 
•ima elogios de toda aorte « . . . 
dia* depois volta • aidade á 
•alma habitnal. 

O ehefe de poliaia está conhe-
cido em toda parte, poia ninguém 
ignora qne Fnlano doa Anzoea é o 
snetessor de Siarano. 

Depois, outra «ampanha ente ta 
a auetoridade: os criminosos que 
vivem ás solta* pelos sertões, ame-
drontando populações pacificas, as-
sassinando indivíduos paaatos. E' 
uecessario prendcl-os, ou matal-os; 
e emquanto delegados e seoretas 
emprehemlem diligencias em por-
seguição dos bandidos, oa jogado-
res armam de novo suas tendas e 

panno verde volta á saena no-
vamente. 

O chefe de policia náo tarda a 
saber que o jogo de novo se voi 
alastrando por ahi, em clubs dis-
farçados on em casas sombrias, onde 
se dão entrevista, á noite, vagabun-
dos e ratoneiros. 

Mas lá náo volta : tem em qne 
mais empregar o seu tempo e, além 
de tndo, receia snrprehender, a al-
tas heras, em frente de pilhas de 
filhas, o ar. dr. X, u o sr dr. Z, 
que são politioos inlluentes ou seus 
amigos partien ares. 

Assim tem aoonteaido em S. 
Paulo, oom todos os «hefes de po-
liaia, e assim tem acontetido no 
Rio, e provavelmente em toda parta 
onde ha jogo o onde ha anctori- l 
dade. 

0 OOMHmOK) D l g, PAULO 
4 , v " i l R Á V E Z D l I M P H E I S i 

CÀ1TOIIO DO MOBIVlO «OM). 
HmatM erlmc 

N. M». Klo Varda -Par t a» , Jol-> 
do Bonto Forratra • Manual C*»»-
rio da t:ampo< , relator, O «r. O. 
Ribeiro. 

Aggrav*» 
N. 10.19 Araraquar» Parta*, Lan 

deli d* Moura t ü . l Victorto Ho 
a l n l ; relator, o *r. D*lg*do. 

N 1AS8 H»uto» Parta», Jo*á 
Qi ibm da Oliveira Carneiro * o 

i OOKRBIO O i r . Alfredo Cama-
r M pto»eguo na «na piado»» a»m-

Bha am prol do* manore* vaga-
ido* qn* dormem por ahi, ao 

raanto, »«m p io * **m abrigo. 
I J dr. Clandio d* Houa* Júnior 
! «a^tai* ao, na StrçOo Hcintifira, 
M ••onaideraçõoe aobro a obra 
MfUm aprrial do dr . Hnno d* 

Banao Iduatrlal Amparam*; rala- Andrade, profeaaor da aliniaa mo-
tor, o ar. V. ( l a r d a o . d l « na M«olt do Rio, o««ap*n-

N. 1884. Capital - PartW. João do i* também nm ponso d* fnnda-
Nepomnoeno da Coata * Antonio çác d f c £»aol» Livra de Pharma 
d* Barro» Poyara»; relator, o *r. cia ~ . 
a ltibolro. I i r ontra* aolnmnaado jornal oc-

Appclla^õoi clrrta ! cotam-»» da p o u a do «oronal Fer-
N. I t M . 8 . U U » do l'aaaa Qna- I - ^ T 

lator, o ar. (lodojf. 
N. l!»8S. C a p i t a l - P a r t e * . Fre-

tei li Kapolli e Antonio Martin» d* 
Oliveira : relator, o cr Saraiva. 

N. 1988. Ribeirão Bonito Par-
te», Jo*4 Padnlla a Jo»é Alvo» da 
Coata e una mnlher ; ralator o ar. 
Cunha Canto. 

N. 1988. Caaonde-Par te» : Oen*-
ro»o Rodrigue* do P*ri* * Alves 
Jocé Forroir* o ouiro» ; reUtor, o 

P. l . ima. 

De resto, 
olola» 

Julgamento de d iv i rcn 
H»o muito intoreoaaantea oa meloa 

naadoc na Bnrma Superior para da-
•idir ** qneatõe» grave* d* o n •»-
aal. 

( jnando nm marido acha qne a 
cua cara metade n to »oi responde 
Ac aiperongac qne nella havi* de 
poiitado, chama a ana eaaa todo* 
oi velho* e mulheres da aldei* e 
exprime-lhe» o deaejo qne tem da 
divori iar-N de sn* mnlher, e pro-
cede-ce entáo á experienol» da 
vel*. 

D i - i o tanto ao marido aomo á 
mnlher nm» vela qn* este* aceen-
dem ao mesmo tempo, quando lhes 
é ordenado pela peacoa mala velha 
praaante, a qn» «olloiam «obre o 
coalho. 

Então todos de a asa centam-ae 
em volta e esperam para ver qnal 
• vela qne primeiro se apaga. Be 6 
• d» mnlher. o marido tem o direi 
to de expnlsal-» logo de »»aa, bem 
como sens parentes, sem dar-lhe o 
mínimo anxilio. Se é a do Marido, 
tem a mulher o direito de optar 
pelo divorcio on nâo concordar 
com elle, sendo que no primeiro 
caso pôde pôr desde logo o marido 
e seus parentes no audar da rua, 
tornando se senhora nniaa de sna 
casa e de todos oa seus bens. 

Foi dispensado o inspector de 
Fazenda, Manoel Kasciuko Pereira 
da Silve, do logar de delegado fis-
cal em Ccmmissáo do Thesouro Fe-
deral neste EBtadoi 

As economias teitas ultimamente 
pelo governo de Minas já sóbem a 
dous mil contos. 

• a t a local (dada t*m-»e »xl«ndldo 
progra»»iram»uta d* dons anno» 
para a i a toda» a» ma» tAm mala 
oo mano» moradora»; entretanto, o 
numero doa lampeóaa 4 aampr* o 
meamo 

A ra» d» mala tranaito é preoi-
•ament» aqnclla qo» n»c»»»lta d» 

ma bAa iílnmlnaçáo, n á i »õ pel* 
cn* *onaorren«t*. aomo por exiatir 
no trejeato d» moama nm» jionlo 
em eatado de min» e aem a mai* 
inaignifloente gnarda; no emt»nto 
e»a» rua, que pód* ter de ex t emáa 
nn» doaunto» metro», ponoo mal* 
on menoa, tem apena* dona Iam-
peõe* I 

Ahi fio* * roclamaçás qn» *ob-
motto á apreoiaçâo critério** da 11-
luatro m o « p a l i d * d o de Mogy da* 
Crnaea, eeperando qne a tomará na 
devida aoncideraçAo provid»n»l»ndo. 

—A »nb»orip«Ao popnlar par» «u»-
teío do prédio onde tem de fnnccio-
nar a futura Camara ealev*. um ü 
do corrente, accim aaaignada 

Major Panla Lopea 800$ 
Renediato lUmalho Ü00$ 
Franaiato A. Oliveira 150S 
José de Almeida Diogo í a o * 
João Caetano L. Brito 
Maximino Mello 
Francisco da Fon ío ia 
Arthnr de M»;,»lhã(is 
—Aoab* ue asaamir * 

fi" bacid* de muni?* desta loaalida-
de o sr. Laudio Qaia.» 

• • w vo»K, 10 
I O mareado f*ohou n a qua r t a -

fe i ra aem »lt»r»«Ao da* uotaçõ»» 
i » nalmo 
I Rio: N 7. di»ponlv»l, li o»nt». 
' « 1 . 1 , 1 o. por l tbr», oont ra 

fl 1]B o o 6 1(4 o. no a n n o paaaa 
do, e 10 S|« o. » 10 1(4 o. om 
1BBH. 

Opções: doaomliro ft.40 o , mar • 
90 A 70 o , maio 6 86 o. o Julho 
6 00 o, por l ibra , oon t ra 6.4S o„ 
5.70 o. 8 8 0 o. e fi.86 o. no anno 
paaaado. 

I Venda» n a Boi**, SI 0 0 0 *ao-

I loje abr iu 
a l ta de & po4 

HU»toSta4t » 
b» 

oom 

j n n ç 
100$ 
100$ 
100$ 

rege n-ia 

muito* t e l eg rammu e 
linha* ofileiae». - • 

KITADO - T r a i nm» minnoioaa 
notbia da mntaçAo qne ae den oo 
p**o»l do» *e*ret*rio* de Eatado 
e na poliaia *om a mudança de go 
verno. 

Finaaionsrioa d emittidos, fnnaaio 
n»ri*a nomeadoa - nm» aontradanç» 
de todoa oa diaboa lá pela* altas 
regiAe» polltioaa. 

O ar. von der Hoyfic, düCTúC Cu 
corpo oon»nlai, dirigiu mo coronel 
Prrate» nm cumprimento em fran-
MT. 

Foi l*coni*o, porque o *r. von 
d*t Heyde 6 de poucas palavra» e 
naturalmente aompaasivo, nfto gosta 
de abnsar das situações afllicti-
va». 

Depois de dous mezes de ailen-
c io -a log remae oa leitorea—reap- ^ 
pareceu hontem afinal o br i lhante, de jurados, o dr. presidente per-
chroniata do Diário do Bio gnntou, aomo é de praxe, se o réo 

O. B. oaonpa-ae, neste Diário, do tinha advogado, 
julgamento doa réoa do at tentado! Respondendo negativamente, a-
de !> d e novembro. I presentou o aocusado uma declara-

No mai ' , algumaa tranaoripçõe* e c8o em que dizi» que tralára a de-
pequenas noticias. j fesa «om o dr. Juvenal Parada, me 

HAVB*, 10 
N a qua r t a - f e i r a o m»roado fe 

ohou oalmo e oom a l t a d» 28 a 
50 o. am • lgumaa opçõe». 

Deanmbro 38 S8, m a r ç o 88 60, 
maio 38 o Julho 30.76 franoo* por 
60 kllo», oontra 37.78. 8 8 9 6 . 30 
e 30.50 franco» no d ia anter ior , 
• 98.Gu, K , 37 50 » 37.76 franoo* 
no *nno paaaado. 

Vendas na Bolaa, 9 0 0 0 0 **o-
c*a. 

Abriu hoje com al ta d e 96 o. 
oalmo, ootando se dozombro a 
38 60 o março a 38 76 franoos. 

Tribunal do Jory 
Presidente, dr . José Maria Bor-

ronl; promotor- dr. Anto For tes ; 
; eaçrivfio, Rosaa Jnnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Carmine Mingono, aacusado do 
crime de morta. 

Antes de aonatitnir-se o aonnelho 

IlItMIUROO, 10 

O moroado feohou n a quar ta-
feira oom al ta de 1(4 a 1(2 pfen-
nig o sus ten tado . 

Dezembro 3178, m a r ç o 39 25, 
, maio 32 50 e ju lho 39.76 pfen 
nigs por meio kilo, oon t ra 31.60, 
31.75, 32.25 e 32.50 pfennlgs n a 
torça foira, o 29.50, 30.60. 31 o 
31.25 pfonnigs no ann>j passado. 

Vondas na Bolsa, 4 . 0 0 0 sao-
cas. 

Hoje abr iu firme e oom alta d» 
1(4 pfennlg, cotando-se dezembro 
a 32 o m»rço a 39.50 p fenn lgs . 

Está em S. Paulo o sr. Yagoso 
Miura, encarregado do ücgucioa do 
Japfto, deVoiido regressar ao Rio 
depois de amanhã. 

Por isso repito qnru o «fc Bftmpaio 
Ferraz ó um homem b/ a m intenaio-
nado; bem »nten- J

í 0 n B d o „ o t 4 H 1 
vez o n o - i ü e f 0 d 0 p o l l o t a d e s 

- j , qu» nfto fará certamente em 
relaçío ao jogo o que nâo conse-
guiu ainda auetoridade alguma: ex 
terminal-o de vez. 

Fabbic io PIERROT 

FABRICA DE MOYEIS ESPECIAEB 
Carlos Scholz Jt 0. 

Esta ahtiga casa industrial tem 
o sen grande deposito de moveis, 
no proprio edifieio da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conho» 
cidos do respeitável publiao, são 
vendidos com modiaidade de preços 
48 —Largo doB Pro tes tan tes - 46 

F i m d a r u a Aurora 

Corpo de segurança 
O dr. Almeida e Silva, ehefe de 

poli ia, mandou dissolver hontem o 
corpo de sgeLtes de segurança. 

Será organizado um novo «orpo 
em numero de vi ate agentes, < 
tando encarregado da escolha o 
tenento da Guarda Cívica, Manoel 
Cascudo, ex a judante de ordens do 
ex dr. chefe de poli lia. 

Sabemos que será o futuro corpo 
de segurança composto de pessoas 
idôneas, sem reeommendaçôes de 
políticos. 

Publicaremos na próxima terça-
feira o id.yllio da Imperatriz Eli-
sabelh, notável trecho litterario que 
reúne as bellezas do estylo a vun-
tagem de descrever uma scena real 
e vivida. 

Foi concedida prorogação de pra 
zo, por mais ijnarenta e cinco dias, 
para o engenheiro Manoel da Rosa 
Mf.rtins concluir aq obras do ubas-
tetimonto de agua á cidade do Rio 
Claro. 

TRIBUNAL J t f JUSTIÇA 
Distribuição de autos de hontem 

OABTORIO DO OB. MARQUES 

Recurso crime 
N. 940. Banto Antonio da Caohoei-

ra—Parte, Norberto F. Barbosa; re-
lator, o sr. Canuto Baiaiva. 

Recurso eleitoral 
N. 02. LençóeB—Farte, Francisco 

da Costa; relator, o sr. Saldanha. 
Appellaçfio crime 

N. 1458. Franca—Partes, a Jus t i -
ça e Francisco Borges da Silva; re 
lator, o sr. Haraiva. 

Aggraros 
N. 10:15. Bantoa—Partes, Jofto Gon-

çalves dos Bantos e A. Amaro Fer -
reira; relator, o ar. P. Lima. 

N. 1IÍU6. Jahú—Partos, João An-
tonio Barbosa e José Borges; rela-
tor, o sr. Godoy. 

N. 1037. Araraqnara—Partes, no -
nato Fazoti e João Marimo; relator, 
o cr. M. Ceaar. 

Appellafõea cinda 
N. 11186. Lorana—Partes, barão de 

Bocaina e Adriano de Bonza; rela-
tor, o ar. M. Ceaar. 

>. 10811. Itaplra—Partea, Pedro d» 
Rocha Campo* » Joaé Bernardo Pe-
reira; relator, o ar. V. Cardoso. 

N. 1987. Lorana - Parte*: Franci» 
•o Ooutiuho A G. * Iletboldo Far-
r a ! » doi Itautoa; i*l*tor, o ar. Del-
«•do. 

B A H I A 
Referem telegrammas da capital : 
Em con equenoia do encareci-

mento da farinha, popnlarea inva-
diram as tnlhas situadas na Raiia 
dos Sapateiros, que tinham afãxado 
placas com o preço de 5 0 0 réis o 
litro, e destruíram-nas, deixando 
algumas saoeas espalhadas pelo 
cháo. 

—1'onsta que ae náo ahover, du-
rante o mez corrente, a aompanhia 
do Queimado fechará as pennas de 
agua particulares. 

- O conselho municipal, que nas 
ultimas 12 sessões não tem nincoio-
nado, por falta de numero) deante 
da crise que atravessamos, reunir-
se-á no dia 11, dizem-nos, para eon 
ceder ao intendente interino o ore 
dito necessário para imjiortar fa 
rinha e retalhar á população. 

Telegramma do Caoiitó diz que 
estão perdidas as esperanças de 
chuva. A soeca é horrorosa e, 1 
falta de pasto e agua. poucos ani 
maes restam. Milhares do peBeoas 
estão sobre o risco do morrer de 
fome, e abastados fazendeiJcs ca 
hiram na indigencia pela perda to 
tal do gado. Os alimentos estão ex< 
gotados; resignados e desamparados, 
os habitantes só appellam para 
Deus. 

O engenheiro James Webster, 
encarregado do trabalho de perfu 
ração de poços em Umburanas 
encontrou agua na profundidade de 
46 pes, «om minação de forte in 
tensidade e 4 metros de altura. 

—Falleceu na Tapera o commen-
dador Eranaisco José da Rocha Me-
drado, influencia política em La-
vras. 

- NAo recebemos. 

t.OKDBIU, 1 0 
| diante a importunai* de ÍÃOOS. JS ! N a qua r t a - f e i r a o meroado fe-

' — « n cbsb jo a quantia de chou sus ten tado e oom al ta de 3 
: e n t i o a - . . j I a 6 d 
450$ devendo pagar o r ea t a i . - .. . 3 0 „ 9 d m a 3 1 

co pois de haver entrado em /nry. I "— ~ . i „ iho 
| P M*c o defensor exigln q u e . i m - [ - « d . m a ^ o . ^ d . . ^ o 

30 8. 0 d , 31 B 6 d., 31 s. 9 d. 

POPULAR—F*l* n* primeira - - . . 
lnmna do theatro heapanhoL M«s o defensor exigln que * ím 

Vko está *salgn*do esae artigo, I portancia toda lhe foaBe entregue 
Oue ocanna nada menoa de uma adeantadamente. Por causa disso, . , , 
íolnmn* e pf"o m S a apo. tar flmjeUe pediu na terça-feira ultima o 32 s. no d ia an ta r lo r . . * e ~ n b r o 
•orno é do ar. Li 1?. adiamento do prcaesso. Não lhe ten 3 ° « m a r V ° 8 0 8 3 d n o a n n 0 

Oa aquillo « do sr. L F. ou e n - ! d o sido pago o restante da somma passano . 
tão nfto 6 verdade o qne sobre o 1 estipulada náo so apresentou hon-
estylo e outras cousas mais disse tem no Tribunal do J u r j , deixando 

"" " " réo indefeso I 

Na ba*» t * « a - M qn»dro» n p r * 
»»iit»n<lo CbrUlo dando » b»no»m 
Uavld tooando harpa. C»«di»on a»-
crevendo a nm» me»» o **n hyui-
no. *lo 

No pA d» «roa o»tá gravada » 
in»cri|>«Ao Mgotnt» : 

• A' Gloria d» Ü»n» » á mamorl» 
do »»a »orvo C»»dmon, morto »ui 
680». 

A» ontra» tr** face» »4o »gn»l-
meut» oro»d»a de flgnra» o deM-
nho*. 

Em om do* lado» d* cru* foram 
g rav»du , am i i r a e l a m ibglcze* o 
ranicoc, »» primeira» linha» do 
Hymno in tVaofAo, traduaida* f»o* 
nm grupo d» professora* da* l 'ni-
veratdadoa de Oxford » d» C » % 
bridge. 

Praaidiu » in»ngor»cAo do monn 
mento li. Al/rri Auttln, o poeta 
lanreado da Ing laUr i» «omtempo 
r»n»a. 

Impressos 
Recebemos ; 
Kntina Superior, 6 o titulo dn 

nm folheto, impreceo com nltidnz, 
contendo a repreeentação dirigida 
ao Senado Federal pelo dr. C. Ba-
r d a Ribeiro. 

Trata nelle o illnatrado lente d» 
Facnlda le de Me<U*ina do Rio dn 
expAr, áquella caaa do 1,'ongteaao 
Naaional, a situação precaria e ex-
tra legal que no enaino daqnella 
Fa -nldado o*au|>* * cadeira de cli-
nica pediatria». 

—Brasil Urdico, »nno XII, n. 41. 
Como oa precedentea, traz esto nn 
m-ro da acreditada reviata media» 
muitoa e bem lançados artigos, do 
quo destacamos o do dr Davi Ot -
toni sobre Clinica Oj/htalmologún. 

— O n. (0 d O Alircurin, o chiato-
ao diário iluminenae, qne em nada 
desmereae doa anteriorea. 

O nnmero que temos presente 
traz, além de outras, uma l>Aa il 
luatraçáo do apreciado J . M. 

Foi approvado o contracto entre 
o governo e o empreiteiro B. Ber-
tini, para a conclusão das obras do 
Hospital de Isolamento da capital. 

Reassumiu hontem o exercício do 
cargo de director da Escola Poly< 
técnica o dr. Paula Souza. 

O príncipe Alexandre Radziwill, 
proprietário de grandes domínios 
em Posen, soffreu um grande des< 
gosto durante nma viagem que fez 
na Polonia austríaca. O príncipe, 
tendo insultado um empregado do 
caminho de ferro d» gare de Cra-
covia, foi jnlgado em policia corres-
aional e condemnado a quatorze 
dias de prisão. 

Resumo dos prêmios da loteria 
da capital federal, extruhida em 
11 de novembro de 1898. 

Prêmios de 16:000$ a 500$ 
25185 15116 7245 

4 prêmios de 200$ 
3033 3396 9208 16871 

12 prêmios de 100$ 
1572 5261 8665 13647 

17366 17974 21023 24384 
25037 25279 25341 26732 

24 prêmios de 50$ 
826 332 1173 3362 

3004 3614 5144 6429 
5753 6328 6712 6850 
7901 9166 9583 11618 

11813 19076 20948 24299 
76665 27936 27966 28966 

ApproxImaçSe* 
2B184 e 25186— 100$ 
15115 e 16117— 60$ 
7244 e 7246 — 60$ 

Dexenac 
25181 a 25184 o 26186 a 26190-61$ 

1611 • 16116 e 16117 a 15120-81» 
7241 • 7244 e 724H a 7250-21» 

Todo* o* numero* terminado* m 
6 lãm 2$000, 

Telegramma doe prêmio* d* lota-
ria, extrahld* hontem, racebilo 
pelo* ag*nta* g u s a * Griaiooi á 

o meatre Buffon. 
Segue se o »r. Xavier de Carva-

lho. Com a retina ainda deslum-
brada pelas maravilhosas festas a 
qne assistiu na patria de Rem-
brandt, fala da ooroação da rainha 
Ouilherminn, a nova soberana dos 
Paizes Baixos. 

Pelo Popular, o sr. Xavier agra-
deço aoa seus collegas hollandezes 
as ânezas que lhe fizeram quando 
por lá andou. 

Não sabíamos que o Popular es-
tivesse assim tão alto que já an-
dasse pelos Paizes Baixos. 

Quem havia de pensar... 
t lm bom noticiaria e uns tele-

gfammítos magros entliem o ícbto 
do jornal. 

FANFULLA—Um longo editorial 
sobre a propaganda feita pelo so-
cialismo oa Europa e os meios de 
repressão empregados pelos respe-
ctivos governos pora reprimil-a. 

TttIBtÍNA—Mais um artigo sobre 
a borraoha. 

Pelo titulo Tira e molla, náo pôde 
ser ontra cousa. 

Vamos lel-o amanhã. 

NOITE- Insere nma noticia sobre 
a sessão, de hante-hontem, do Iu-
sti tuto nistorico. 

Trar. a secção Xocturnas, muitas 
locaeB e a traducção da poesia 
Prniée d'Alitomne de Armand Bylves 
tre, feita pelo ar. Júlio Ramos. 

Os títulos e os subtítulos conti-
nuam a abundar em todas au pagi 
nas do colloga. 

IIIAR 10 DE 8. PAUDO No cen-
tro, traz uma excellente reproduc 
ção do bellissimo e majestoso altar-
mór da matriz de S. Bimão. • 

EL DIÁRIO E8PAS0L— No nlti 
mo Correo, traz diversaa noticias da 
Hespanha. 

E m seguido, La maâriltfía por 
Huguot, nm delicioso estudo de 
costumes, e a aontinnoção do arti 
go sobro o gingos e mexi anos. 

Um numero cheio, em qne a verve 
e a go tileza de Seria se manifes-
tam em nm humoriemo são e om 
rasgos cavolheirescos para com os 
seus collegas. 

MAMBRINO 

Para anormalidades desta, não ha ° , f l r m e 

commentariol possivei". 
Registrando o faato, fazemol-o 

apenas para lamentar qne a advo-
cacia deixe de ser algumas vezes, 
entre nós, um sacerdócio nobre, 
para tornar-se um mercantilismo 
ignóbil. 

Sendo nomeado defensor ad-Jwc o 
dr. Jorge Aymbüró. este produziu 
brevíssima alloculaçáo, seudo o réo 
COtlüejnnado a 15 aunos de prisão 
cellular. 

Retira-se hojo para Tatnhy o dr . 
Adalberto Garcia da Luz, nomeado 
promotor publiao da comarca. 

Ao distineto moço desejamos fe-
liz permanencia naquella cidade. 

Deu-se em Pelropolis, a 3 do cor-
rente, o falleeimento do sr Fran-
cisco de Panla Ebchen, irmão do 
sr. Joaquim Ebchen, aqui residente. 

Pezamea. 

Vendas na Bolsa, 8 . 0 0 0 sao-
eas. 

Abr iu hoje com a l t a de 3 a 8 d. 
cotando-se dezembro a 

31 s. o março a 32 b. 3 d, 
(Ckmmercial Telegram Bureaux) 

LEILÃO. — Pelo sr. Moreira 
Campos serão vendidos hoje, 
ás 11 1[2 horas, na rua H. João, 

13 A, grande e variado sertimento 
de papeis pintados, francezes e na-
cionaes, caixas com espelhos de 
cryHtal, vidros brancos o de côres, 
tapetes avelludadoH, molduras na' 
oíonaos e estrangeiras, etc. 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes 
D e 2:800$, ao direator da escola 

modelo Prudente de Moraes ; 
de 21)0$. a V. Steidel A C.; 
do 565$400, a Pauporio & C.; 
de 163$, a Antonio Rodrigues 

Alves Pereira; 
de 90$. «o director do grupo es 

colar do Braz. 

Estatística dos fumantes 
Um estatístico deu-se ao paoion 

te trabalho do verificar o consumo 
do tabaco em França. 

Resulta dos seus cálculos que ha 
em França cerca de seis milhões 
d e fumantes, que consomem, ter 
mo médio, 5 kilogrammus e 98 
grammas ;de tabaco por cabeça 
em cada anno. 

E m cada 15 fumantes, 8 fumam 
cachimbo, 5 charutos o 2 cigarros. 
O consumo total dos cigarros em 
França é avaliado em 294 mil mi 
lhões, isto 6, 809 milhõus por dia, 
3.700:000 por hora, 61.000 por mi 
nnto e cerca de 1 200 por segundo. 

Finalmente, todos esses cigarros, 
reunidos no sentido do eomprimen 
to, dariam nma extensão de 2 mi-
lhõea e 57.930 kilometros, isto é, 
614 vezes a roda da terra. 

PELO NOSSO ESTADO 
em 

UUARAREXA 
Do nosso correspondente, 

data de 10; 
«Venho hoje occupar-me da illu-

minação desta localidade, solicitan-
do da illustre municipalidade de 
Mogy do* Cruze» as necessárias 

Srovidencias para qne tenhamos 
lnminaçfto preaica e clara, e não 

esaa luz triste e amortecida que 
noa forne*em eaaas Unterninhas a 
g rande distancia uma da» outras. 

Na* noite* de 8, 9, 1 0 - e sei lá 
ató aonde irá parar est* • bâ» ter-
ra. tào digna de melhor aorte, es 
teve envolta na mala profunda ea-
•nridfto, porque, á falta nfto ael de 
one, a lliaminaçfto nfto foi feitai 
d* forma qne o habitante precica 
previnir-ca oom lampefto para ver 
onda pAe oa uéa,' evitando a u i m 
om formidável tr 
m peior. 

trambalhfto oo «on-

Falleoen em Pitunguy (Minas) 
sr. Flavio Máximo de Faria, quo foi 
proprietário do bi-hubdomudario l i 
tavyuy. 

Acliim-oo retidos no Telegrapho 
Nacional telegrammas para Fran-
cisco Gomes Pires, Abrah.y Core, 
Miguel Archanjo e J . Lima (Con-
ceição 75). 

0 p n e u m o g r a p h o 
A sciensia descobre todos os dias 

novos segrodos o combino do con-
tinuo os maid portentosos appa< 
relhos. 

Ent re estes últimos, mereço eitnr 
se o pneumographo, que vai passar 
a funccionar na pratica medica de 
todo o mundo, pois que com o seu 
auxilio pódem contar-se us inspira-
ções e expirações humanas, que «o 
multiplican ou di-ninnem segundo 
o estado psyahologico e nervoso. 

O pneumoíjrapho revela também o 
effoito que produz nos indivíduos a 
audição de nnmeros de musica de 
vários geueros. 

O apparelho em qnestão marca 
as manifestações respiratórias á pro-
porção que ellus ae vão produzindo. 

Palcos e salões 
POLYTIIEAMA 

Renlisa-se esta noite o festivo 
arti-tieo da primeira triple sra. Jo -
seplio Piá, dedicudo ao commercio 
desta capital. 

O pr.-gramma não pôde ser mais 
attrahente: Kl Tambor de. Granaderoí, 
El Cabo Primeiro e El Certamen iVa-
cional. 

E' de esperar se uma enchente á 
cunha. 

a 
* » 

Reabre brevemente as suas por-
tas, «nm uma grande companhia de 
variedades a chegar da Enrop», o 
theatro Eden Lovradio, do Rio. 

Camara Eqclesiastica 
seguintes Foram concedidas a 

dispensas matrimoniaes 
fíraz, a favor de Joaquim Miguol 

• Thereza Crespo Leal ; 
Patrocinit do Sapueahfí. a favor de 

Antonio Silverio do Nascimento e 
Florentina Cândida de J e s u s ; 

Santa Rita ilo Passa (Quatro, a fa-
vor de Lúcio Rarbosa Sandoval e 
Eugenia Maria Sandoval ; 

Pinheiros, a favor de Antonio Ve-
lho e Conceição de Carvalho Gon-
çalves ; 

Jambeiro, a favor de Antonio Ge-
neroso Correia e Maria Benediota 
da Conceição ; 

Sc, a favor de José Teixeira i,»s-
tos e Autonia Vieira ; de Caetano 
De Simone e Giovanna Firre. 

-Provisão para rubricar os li-
vro» para aa actas da irmandade 
do SS. Sacramento da matriz de 
B. Bernardo ; 

Idem par» nma mias» na fazenda 
d» Jangada Brava, em 8. S*ba*tifto 
d» BA» Kiperano» ; 

Idem de nao de ordena »ooufea-
*or, a favor do psdre Lnigi Soar-
dlak, sacerdote maronita, 

SANTOS, 11 
Vendas , 14.000 saccas , na b a s e 

de 6$900 . 
Mercado oalmo. 
E n t r a r a m 22.581: 
Doado 1", 163 910. 
Stock, 835 870. 
Em egual data do anno pas-

sado, 25.544. 
En t r a r am desde lo, 222.995; 
Stock, 1.205 000 ; 
E n t r a r a m , dosdo I a de j u lho 

desto anno, 3 044.335. 
Sahi ram deBde Io do cor ren te : 
P a r a a Europa , 197 390; 
P a r a os Es tados Unidos , saccas, 

32.610. 

BASTOS, 11 
Çafé despachado, 24.007 saccas. 
Embarcadas . 29.007. 

P o r a h i a f o r £ 
Um editor de Londres pnblíoa 

animalmcnte um «Jewis ih t e a r 
Book>, onde se encontra uma larga 
série de cifras e curiosissimos da-
dos acerca de todaB as questões 
quo se prendem com os judeus. 

O annuari? do 6659, isto 6, paro 
o anno qne começou li» um mez e 
termina' á em 24 de setembro de 
1899, a-aba de apparecer. 

Segundo esse volume, o nnmero 
de judens espalhados pelo mundo 
eleva se a cerca de onze miliifles. 

Deste», 7.91)0 (XX) habitam na Eu 
ropn, eontaürto^ee 4.500 Oüü na Rús-
sia o 1.860 >11X1 uu Anstria-Hungria. 

Na Allemanha ha 5Ü7.000, na 
R unianin 9U0Ü00 e na Turrjula 
120 000. 

O numero de israelitas estabele 
oidos na Inglaterra é de 101000, 
cifra que pód» elevar so até 148 107 
contando os que residem nas «olo 
nius. 

O nnmero de insti tutos de bene-
ficionciu fundados pelos judeus no 
Reino Unido ó considerável. 

O comitê da associação de soe 
corros aos judeus pobres è um «orpo 
voluntário presidido por M. B. L. 
Cohen, membro do parlamento. 

Em 1897 essa associação empregou 
em soccorros diversos mais de 
1.200.000 contos de nossa moeda. 

Nas escolas que a sociedade bus 
tenta em Londres rerebem educação 
11000 filhos do israelitas, som con1 

tar com outros 8 000 matriculados 
nos collegios particulares. 

Segundo uma estatística publica-
da nos Estados-Unidos, New-York 
tem 467 typographias e cêrao de 
12.000 operários impressores 
compositores. 

A mois importante casa dessa ai-
dade tem 64 machinas, trabalhando 
diariamente. 

Chicago tem 328 typographias 
7.100 operários; Boston, 117 «asas 
e 3.000 operar os; 8. Luiz, Cin«i 
nati e S. Francisco têm aproxima 
damento umas 500 casas com 4 t 
5.000 operários; Washington, 50 co-
sas e 3100 operários; destes 200 
são da Impronsa Nacional. 

A totalidade dos typographos c 
impressores alli ascen<i» a 20.000, 
exceptnando os aprendizes. 

A sociedade Typògraphica de 
Londres contava no fim do anno 
passado 16.770 sócios, tendo em 
caixa um oapital liquido de 53.000 
libras. 

O Mikado pnblioou recentemente 
um doareto em virtude do qual as 
mulheres japonezaa podem, qnando 
quizerem, se conservar Holtelroa. 

Até aqui, quando uma japoneza 
não encontrava marido até nma 
certa idade, a lei arranjava-lhe 
um. 

Epernay, em França, é uma vasta 
cidade snbterranea, que «ontem 
rnaa inteiras oavadaa em «reta so-
lida, llanqneadas de pilhas de 
champagne de todas as marcas e 
qualidalns. 

Oa maiores faliricantea de vinho 
de champagne em Epernay posau 
em adegas «nbterraneaa, que »o 
brem mais dc 45 geiras, o ooniôm 
5.000.000 de garrafa» de vinho. 

Em Whythi (Inglaterra) aoaba do 
«er erigido nm monumento ao poe-
ta naaional Caedmon, que h* 1.200 
anno» eacrevtm um •Hymao da 
Oroaçfto», nma da* primeiras ma-
nifoataçõea da muaa britânico. 

O monnmonto «onaiate em nma 
•iwplea «111* de granito, com 20 
pá* de altnra, e n u e n t e em nm pe-
deatal alto também de granito. 

F e l l o i t a ç õ e s 
Fazem annos h o j e : 
A ara. d. Alzira Goerra, filha do 

ar. Francisco Antonio Guerra ; 
O sr. Eugênio Lefévre, d i rec to r 

da Secretaria da Agrioultnra; 
O i r . Bruno Simões Magro. 

Posta restante 
Convidamos o sr , Bibi*no Mou-

rão a comparecer a este essripto-
rio, onde tem negócios a tratar. 

Sr. José Couto de Maqalhtlet (oapi-
tal)—Tem nma aarta neste escri-
ptorio. 

COMMERCIO 
S. Paulo 12 de novembro de 1898 
A Camara Syndical dos conec-

tores forneceu o seguinte tabel la : 
Londres 8 17[32 8 13[32 
Par is 1.113 1.134 
Hamburgo . . . . 1.380 1.400 
Italia — 1.108 
Portugal — 475 
New-York . . . . — 59ü5 

Soberanos . . . 
banqueiros, 8 lf? e 8 9]16 
a caixa matriz, 8 1[2 e 

V o " Ora 
1:000$ 980$ 

850$ 810$ 

Contra 
Contra 

8 ? i l 6 . 
Papel part i íular , 8 19i32 e 8 

BOLSA D E S. PAULO 
OFFBBTAS 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. . 
Geroes «om 4 °j0 . . 

• oom 5 °[o . 
^ e t t r a s da Camara . . 
I 0 . empréstimo . 
fi" • - . 
3» » . . 
40. . ; . . 
50. • . . . 
6®. » . . . 
Let ras da Camara de 

Santos 
A C Í . 0 E S D E BANCOS 

Commercio e Industr ia . 300$ 2960 
Constructor e Agríiola 
Credito Real . . . . 

»Carteira hy-

84$ 
84$ 

80$ 
80$ 
10$ 

80$ 74$ 

80$ — 
116$ 

potheesria «om20 0io. 5$ — 

Lavradores — 101$ 
Mereantil de Sscsos . 140$ 125$ 
Ribeirão Pre to . , . 160$ — 

Sanioe — 90$ 
8. Paulo — 129$ 
UniftodoS.OarloB •. . — 

» » » • Inf. . 950$ 235$ 
• » » » c.40 °(o. 120$ 112$ 

Uni80 de t). Paulo . . — — 

» » 70$ . . . . 3VJ 27$ 
> > 110$. . . . — — 

• • 50$ . . . . 21$ 17$ 
Industrial Ampnrense. — — 

ACÇ0EB D E COMPANHIAS 
Agua o Luz . . . . 

„ „ „ com 60 °[o. 
„ „ „ oom 70 °i°. 

Antarctica 
Argos Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril 8. Amaro 
Qaz da 8. P a u l o . . . 
Lnpton . . . . 
Mechanic» . . . . . 
União Sportiva . . . 
Mercantil e Indust r ia . 
Mogyana 

» Int 
Mogyanu ex-dividendo. 

» «om 40 °io. . 
Paulista 
Progredior 
Btupakoff 
Telephoníca . . . . 
Viação Paulista . . . 

80$ 
— 40$ 
— 525 
— 58$ 
— 10» 
— 10$ 
— 200$ 
— 1$ 
— 400$ 
- 90$ 

130$ 116$ 
100$ — 

239$ 236$ 

— 116$ 
255$ 251$ 
— 40$ 
34$ 3-1$ 
— 50$ 
— 60$ 

L E T T R A S H I P O T H E U A R t A S 
Banao de C. Real até a 

10». série . . . 66$ a 65$ 
Id.;m,idemda l l . sér ie 66$500 64$500 
Idem da 1* e 2« série . 70$ 67$ 
Banco Cnião . . . . 73$ 70150o 

DEBENTÜBEB 
Comp. Agua e Luz. . 90$ 80$ 

» Santo Amaro . — 50$ 
Viação Paulista — 65$ 

União Sportiva . . . 80$ 60S 
FORA DA BOLSA 

40 aoções B. dos Lavradores a 105$ 
40 » do C. Lnpton a 95$ 
50 ocçõeg da C.Mogyana int., a 23CS 
50 > > , , a 218$ 
50 • > , , 237Í500 

37 acções da C. Paulista, a 25y$ 
50 acções do Ban«o ('.Real «uri. hvp. 

- 120$. r 

A HORA OFFICIAL 
10 acções da C. Pauli i ta a 252$ 
5 » » > > a 252» 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspe*tor do mez, João Antonio 

Jnlião. 
MSECADO DO BIO 

Communicaçõe» recebidas e 
lados hontem : 

affl-

Bancario, 8 1|2 
Particular, 8 9(16 

Bancario, 8 7|82. 
Partloular,8 19(32 

A s 10. 

A'* 10.40 

Ban«ario, 8 1|2 e 8 19(16. 
Particular, 8 1(2 e 8 6 i \ 
Feoha: 
Bancario, 8 17(32. 
Par t icular , B 9(1 «ò. 

A t 3.5 

O 
• m 
to de 

Di» 

r i r á 

ia M»n 
12 Pon 
12 Han 
12 Triq 
12 I ' ap 
12 Ha^ 
13 Victj 
14 Parií 
14 M c n l 
14 CeatT 
15 Bren 
15 Rio 1 
16 Sonfl 
16 Rio T 
10 NewJ 

VAFOl 
14 Breu 
15 Gene 
15 L iva 
16 Rout: 

I 17 Ifaml 
! 18 Geno 
1 19 Genoi 

19 Malaz 
19 Marse 
22 Genoi 
29 Rio d 

VAPO 
12 Genot 
13 Brem< 
13 Hamb 
16 Genov 
15 Hamb! 
16 .Genov 
17 Buenoi 
18 New-Y 
19 Rio d* 
19 Hambt 
23 Buenoi 
26 Fiume, 
29 Bremei 
29 Southa 

LINII 
O paque 

. 19 do 00 
lambnco 

O vapor 
Santos a 
lio, Genoi 

HAMHITll 
O vapor 

a 15 di 
pahia, Libí 

JUN1 
SUSÃO 

Officio : 
do dr. Jul 

lesta ccpíti 
seju ai 

iador «c 
imés. A J 

exped 
e canci 

^ i d o r coma 
®és, nomeai 
mez proxim 

Bqnesição l 
ireito de 
elos motivo 
Io de hontí 

r,J Reijuerimet 
r" d«j Perein 

•sça, p.ira 
Istracto soa 
de Prado, 
taça, püra 
Intracto sol 
do Cardozc 
faça, p i ra a 

ira do alta 
liai—Arniii 

de Raphac 
Codelhnrt & 
M. do Aranj 
llial, para o 
—1—líegietri 
de Rodolp 

Ça, paro 8 
» dus 00] 

fosse 

5 X 
estias 

JBas, syr 
I -'onsnltas: 

3, das 8 
ás 3, A rua 

liUens Ca 
a : inolestl 

Ho e dos <p 
~snltorio, r 
ilea mediei 
- D r . C. D 
Pela F o c a 

""o de cl 
» r J a íaculd 
" pltaea da 

«idencia-
f^onaultas 

•paá» 2 

f r . Luiz 
eltaa mud 
• rua 
do). 
rio* 

•>«» Cathe 
liei na 

I < hora*; 
le ni 
48. 
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O C O l O t K l t G I O B B 8 . P A U L O 
v n a i n o na «AiTToa 

An 11.80 
RiDMiin, 8 I7|.'W 
HwihnUr , M l!i|3i. 
Mareado, eetavel. 

lUnenriu, 8 17|81i. 
Particular, H l!i|'l2. 

i injnu 
O u t r o , o u a 

k ' 1 . 8 0 

A c 8. 

'IURU C 
| IUU dr. L. d* 
| pratica noa hocpiUac da Kuiopa 
j Oonanltorio i Lar*» da Hi, n. 7. 
1 ConanlUa da 1 áa 1 Baaidanala i 
I roa O ao arai Jardim, 46 - VUla Bu-
I arqna. 

Banaario, R 17|S!i 
Fartienlar, M 19|S9. 
Morcado aom altaraQto. 

• t o 
Entradaa. . . . r> !)1H cacau. 
Vuntlce Hi (KM) , 
Embarqnna «ft.fi47 > 
Htock, 374 1M c a o a a . 
1'reço, 10$ü00. 

• AUTO» # 
A'« 11.80 

O moraado do caf<5 abrin aom 
Ma protnra com pedido* Da baae da 
«11)00. 

A' 1.80 
Continua com a meama procura. 

A a 8.80 
Mcroailo eatavel, na baae ds fi$!»00 
O ar Joào ('arloa Bneno deixou 

em data de hontem, de aer prepoa 
to do eorrestor Amador Buena. 

MALAS PABA A KDROPA 
MOVMMBO 

Dia 16 — Thamet. 
» 2*2—Orcana* 
» 23-Brésil. 
• 25—Ligaria. 
' 30—Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VA POBBfl l a r i B A D O l n o BIO 

12 Nêw York e eao, Buffon 
14 Nouthampton e en«., Danube 
15 Londres e eat., Latscll 
15 llio da Prata, Tlmmc« 
1« Liverpool e eat., Cnnova 
1(1 < • ernva e ese., Cittá di Milano 
lt; Kio da Prata, Cittá di Torino 

VAPORES A BAHIB DO BIO 

12 Marselha, Qen. e Xap. Washington 
12 Portos do Bnl, ltapacy 
12 Hamburgo e es«., Argentina 
12 Trieste e Finme, Pandora 
12 1'apemerira, Itapemirim 
12 I lavro e Llverpi ol, Cavour 
1') Vistoria 6 csa., Muquy 
11 Pará e esc., Marajó 
11 Montevidéo e osp., Santos 
14 Ceará o es«.. Santa Maria 
15 Breraen e esc., Wartburg 
15 Bio da Prata, Danube 
l i Honthampton e ese., Thamet 
lü Bio da Prata, Cittá di Milano 
18 New-York, Buffon 

D o o t o b a M ab ib B b b o t t b - M a d l a a 
Operador» a Parteira Eapaaialida 

daa — Doençaa da aanhoraa a mola 
«tia» doa olho* Coneoltac, largo da 
B4, a. ( . da maio-dla áa 8 hora*. 1U 
•ideneia, ladeira Banta Epbigenia,v!7 
Basponda a ahamadoa. 

Db. V i b i a t o B b a b d í o . — Hyphilia 
Vlaa afinaria*, d taro a opan^O** 
Baaidanala rua da Libardada, 80 

Oonanltorio: >na IR da Novembro 
da 1 «a 8. Talephone, 699 

Db. O i j v b i b a F a p r t o , operador 
aom pratica de Paria a Vienna, 

Qvntcolnçia operatoria, Oirwçia dai 
viat urinariat1 ftrraçitt de pequena, 

alta cirurçia. 
Coneullorlo. roa de 8. Jo io , 16 

(Daa 9 áa 10 horaa da manhá e daa 
3 áa 4 da tarde). Beaidenaia. ave 
nida Bangal Peatana, 108. 

Traapaaaa-aa n a , em liAaa aondi-
( A h , próprio para Ub ou dona ra-
paaaa portugoetoa, muito bam afra 
(ueaado a cm um doa melboraa 
pontoa da aidada, dapandando da 
pequeno capital: o negoolo á da mo 
lhadoa e eomedoriaa. para t raUr a 
mala informaç/Vea, á rua Brigadeiro 
Toblaa, aom oa ara. 

Oabpab Pob to A C—H. Paulo 
8 - 8 

C a m b a r á d a S . S o a r a * 
O ar. dr . Antonio da CraB Cor-

deiro, da Parahyba. oertiflaa aer o 
Peitoral de Cambará de grande pro-
veito nas bronohitaa a affeoçfcie 
pu lmonares (8 

IMPOTÊNCIA! 

D b . B i t t b b o o d b t BoDBianBS.—Beii 
deiiaia, Largo da Liberdade, 37 

Conaultorio: rua 16 de Novembro, 
ao meio-dia,Telephona, 601, 

Oa dks. A r n a l d o Vibiba na C a í 
v a l h o b L u i r Pbbbiba B a b b b t b 

Bua de Báo Bento. 28, consultas d e 
1 áa 8 da tarde. Bosideneiaf dr. A 
Vieira, rua Ypiranga 8, a dr. L. P 
Barreto, Alameda do Tr imtpho . 40 

Db. o. hombm db mbl lo — Mediao 
espeaialidades: moléstias mentaea 

a nervosas—Boaidenaia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Eaariptovio, rua 
Direita, 36, altos do Banao Francês 

M o l b s t i a dor o l h o s — D B . T H E O 
DOMIBO T E L L E 8 , occulista da 

Beneficenaia P o r t u g u e s a d e s t a ca 

Sital, ex-interno da CLIKICA doa 
LBOB da facilidade de Medicina 

do Bio da Janeiro. Oonanltorio: la 
delra de B. Jo io . 15. da uma ás 4 da I 

D E N T I S T A S 

Aceaclo Pliellppe Massera.n—Dentis 
t a -Espec i a l i s t a em Bridge Work 

(dentadura sem chapa), pivota, rcs 
tanrações a ouro, aurifleaçóes e oo 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fiutulac em todos os períodos, (das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 
CLINICA 

- J . G. 
CIRUKGICO - DENTARIA 
Mayer da Fonseca, for-

mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janei ro tem o seu con 
sultorio á rua Dr. Falcão, 4. 

Clinica dentaria 
M. PlTTA 

Dn. F . SANr'AxsA, mrdico — 
Obtnraçõos de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artiücial etc. 

KSPKfilAljnADKS 
Cura de âstulaii, kistos abeessos 

osseos e mais parasi tas do bn«co. 
Transplantarão dn dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou 
ro, porcellana, plat ina, sem c h a p a 
justaposição, colchetes, mollaa etc 

De:<tes a pivote, anelados, sim i 
pies, coroados o portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

A. B r a n d ã o , C i r u b o t ã o - D k n t i p t a 
Gabinete o residencia: Largo 

i Braz, n. 11H, sobrado, esquiny , j u 
ua Piratininga. 

ADVOGADOS 
O advogado Barão dc Lorcí 0 , com 

esariptorio na cidade d« É i 0 de 
Janeiro, rua General Cam» ra, n. 34, 
responde a oonsultas, e t raU de 
recursos perante o Supri s jio Tribu-
nal Federal. 

VAFORBB BSPBBADOS BM BASTOS 
14 Breinen, Mainz 
15 Gênova, Cittá di Torino 
15 Liverpool, Bellarden 
lil Houtbampton, l.a Plata 
17 Hamburgo, Cordoba 
18 Gênova, Cittá di Milano 
19 Gênova, Sírio 
1!) Malange, Lisboa 
1» Mnrsolha, Les Alpes 
22 Gênova, Monleiidéo 
21* Bio da Prata, Dr.mtbe 

VAPOBB8 A BAHIB DB SAWTOB 
12 Gênova e esc., Washington 
13 Iiremem, Wartburg 
13 Himburgn. Cintra 
15 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
15 Hamburgo o <íbo.'Desterro 
lli.tienova, Sirio 
17 liuenos-Aires, La Plata 
18 New-York, llritsh Prince 
li» Kio da Prata, Cittá di Milano 
líi Hamburgo, Cordoba 
23 lluenos-Aires, Monttridco 
26 Fiuma, Pandara 
2H liremen, Mainz 
2!i Sontbampton, Danube 

LINHA LAMPORT & nOLT 
O paquete Bvffon sahirá do Bio 
19 do corrente, para a Bahia, Per -

nambuco e New York. 
LA VBLOCB 

O vapor Cittá di Torino sahirá de 
Smtos a 15 do corrente, para o 
Kio, Gênova e Nápoles. 

HAMBUBC! SUDAMERIKANISCHB 
O vapor Desterro sabirá de San-

toa a 15 do corretne, para o Bio, 
Buliia, Libôa e Hamburgo. 

JUNTA COMMEROIAL 
3EWÃQ 11B 8 DE NOVEMBRO 

Ofjirío : 
do dr. Juiz da 2" vnra.-«,ommercial; 

desta capital, solicitando da Junta j 
que Kuju cassada a nomeação do 
avaliador commercial Joe<5 Gil Mon-
tamos. A Junta ordenou que não 
fosse expedida a carta de nomea-
ção e cancellada a nomação do ava 
littdor commercial José Gil Mant»-
mét, nomeado em sessão de 28 dc» 
mez proximo findo, em virtude de | Moreira Campos — Leiloeiro offlcial 
requesição feita pelo dr. Juiz de \ , a o j u j z 0 federal, matriculado na 
direito <le 2» vara commercial, . j - n n l a Commercial. Besidencia, lar 
pelos motivos ponderados em offi- Liberdado, 43; esoriptorio 
cio .Io homem. BB , "Marechal Deodoro, 8. 

Requerimentos : 
Pereira & Andrade, desta 

pr»i;n, para archivamento do seu. 
dietraeto social—Arehivo-se; 

do Prado, Clmvos & C.. denta 
praça, para Brchivamonto do seu 
lontractJ sooiiil Arili ive-se; 

do Cardozo, Costa & C., des te, 
pruça, para archivaciento da esc j f . 
ptnn de alteração do sen eontrn 
locial -Arnhivu-se; 

do Riij hael Lof/rotta & I ' 
üodelhart & Holluk, desta 
i BI. do Araújo Borges, da de 
abai, pnra o registro de f ( l f t r 
aas —líegistrem-se ; 

de Bodolpho Modell 
iruçu, para ser admiti" 
ulu dos oomnierciar 

Cnra-aa 
aom o Vi-

nho Caramurtí do dr 
Depoaitarioa em B. Paulo: Lebre, 

Irmão A Mello, a no Bio de Ja-
neiro—Bilva Oomea A O. lü 

Deprmão viril !"Í5£ 
cura as com • «Vinho Carranuni», 
do dr . Aaaia. 

Depoaitarir a em B.Paulo Lebra, 
Irmão A Mello, e no Bio de Ja -
neiro, Silva Gomea A U. 10 

V i n h o C a s s o l h o 
(Nos d e kola, quiaa, coca a cálcio 
Anemia, doentia'' d n mlomago 

caa<tav<>> laapatenc>. f ' aijucxa. 
Vende-ce no liugo -l» Hí, a—l'a-

ruel Comp. (ulf 3 1 - 12: 

Impotência!0^ 
mente com o <Vi:iho Caramurút , 
do dr. Aaaia, pode roao, efflcaz e 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em d. Paulo: L e b r e 
Irmão A Mello, e no Bio de Ja 
neiro, Silva Gomea A C. 10 

A P R O V I D E N T E 
_ . 1 

Companhia Brasileira da Seguros 
•obre a fila, contra logo, marítimo» o «ostra aecidentei 

C a m b a r á d a S . S o a r e s 
O ar. dr. P e d r o Correia de Mace 

do, do Bio de Janeiro , atteatou aer 
o Peitoral de. Cambará de grande 
proveito nas moléstias das (vias 
respiratórias. 

Vende-se na 
A Comp. 

6) 
Drogaria de Barael 

8KDB SOCIAL: S t t O O H P a a l 
Capi ta l Fede ra l - Largo d a Cario- em 81o Paulo a Rui da Mlnaa 

oa, 8 0 Ca ixa Poetai , B1B-Bn- BÉDB : 
«lereço Ulag , V t t e r m a r - B l o Hão Paulo : Travaaaa da M , n . 18 

Com auoourcaaa am divaraoa Ba- Ca ixa Poetai, n. 8 0 Bnnaraço 
tadoc d a Rapublioa. ta 'agraphioo, Vt tormar B Paulo. 

C O N 8 B L H O D I B E C T O B ^ ^ do" n U r t o r " " 

n í g o ^ n u T L * ° n t r d 0 ° 0 " B . p r a . a n U n U geral: 
Aurtlario: Domingoa Oomea Jnnlor , L I B E R O I R I M 
_ld*»l; . . . . . . „ , Medieti contultores (m capital) 

p l n . ^ ! ^ L ' m * J ° " Dr- Henrique Elllc 
7 - ^ r l ° , ' o m m c „ d a d o r Anto- ^ ( » J " l ü n , 

nto Duarte Lima, CapiUIiala. Jaiinicfrac Oiri-ct^wiwitw : 
CONBBLIIO FISCAL: Jnllão, Varcba A Monteiro 

Joã o Carloa Bodarte. Joaquim da n „ , é 9 * ! ? ' ? ' ^ " ' " ' j 
Bocha Leão a F lodoard^Guima- " M , i ? ' e4 ,i l " •P < U r 

rãec Torrea Agente: Alexandre Bodcik 
Medico roniUtur: Dr . Ernani Pinto Protpedmi e ittformaçúei: 
Advogado: D". Oliveira Coelho B. Pan lo : TBAVEHSA DA BE 
Banqueiro : Banco da Kepublioa. 18. 

Valores de seguros diversos 
Valor de stguros diversos rtalísados • em vigor, só em S. Paulo: rs. 3.150:000$ 

I S E C Ç Ã O 
BEQITBOB HODKE A VIDA — Para homer'., mulh«rea e crianças: 

vitalícios, temporários, mistos e dotaes, com aocuniulação de luoroa ( ju roa 
d* jnr-.i Hitrlbnidoa aepterariamente. Qut lqaer comblnlçãu de se-
guro uin a»» .ida ou de morte. T* ía« módicas Prcwtaçóea ai. 

e aemaatrao*. » »(íam'-nto«. 21 h >raa denota do falia imruto <i e 
g i r ado , «..ul.i.rii t r rhf uido paga por «ate uma cú prestação 

I I S E C Ç A O 
BEGÜBOH CONTRA ACOIDENl B H - ( De origam i n g i ' c i m í l a r 

do seouro ti,/rr. a •> o, Para vlijari ' 0 | >' '< lua na cl °sea 
APOLICEB validaa por um anno e rcnovavetc, u s a w u i a ou» — <i >t e 
f»"S. com oa benefleioc seguintes : 

GRANDE 
A U 

LIQUIDAÇÃO 
d a c a s a 

B O U L E V A R D 

N. 

C L A S S I F I C A R Ã O Pagamento 
único 

Tab. n. 1 
Prost. 80S 

Tab. n. '2 
Pr»st. «0$ 

T a b . n. 8 
Prest. 60$ 

B DO 
Perda de i mão e 1 pé 

> daa mãoa 
> doa péa . . 
> doa olhoa . 
> da mão direita 
> de 1 perna. 
> de 1 pé . . 
> da mão nsq. 
> de 1 olho. 

Invalidez completa 
Impd1». temporário 

0. chefe 

Esceip tobio de Anvoc/ i C ia dos drs. 
Villaboim Podro d B Toledo e 

Sampaio Vianna — P a b Marechal 
Deodoro, n . 10, das n ás 4 horas 
da tarde. 

Aoceitam causas E a capital o no 
interior do Es tadr it 

Os d k s . Beaz i i j o M a c h a d o b A 
o a k t a b a M a ' jha do—Advogado— 

Besidencia: á / a a Aurora, n. 10.Es 
«iptorio:á r u ' . Direita, n. 16. Banco 
deCrodito F a 6 s . p a nlo . 

1 O dr. J . B. dc Oliveira Penteado 
I —avisa r i 8 e n a a m j g O S que «eu es-

oriptori 0 particular e de advocacia 
nesta capital 6. actualmente, á rua 
Direi ta , n. 4—Sobrado. 

L E I L O E I B O S 

-tIVredo C. Pereira, leiloeiro inatrl 
ctilado. Esoriptorio, rna do Santa 

T.hereza, n 6 A. 

c i s i L H E c r ^ i í r n s 
BAHUKI 

cn*'' ,-

.uri, desta 
Mo á matri-

tes—Matricu-

fc.—Drognistas n a t a 
depositários daa reputa' 

VJIKPAEAÇÕES Pf.AEMACEDTIOAS 
< Granado A C., m a l.o de Mar 
j ço, ns. 12 « i4, Bio de Janeiro. 
COHTAPKBBIBA A HKBMOSIftí.A.—Lei 

I te, queijos, mantoijra fresca, beb 
das. fluas 14, rua õo Bosario, 14. 

O A R ^ E I B A 
»'«0 C0?!MET 

Correctores onielaes — E S T E V A M 
• E S T B E L L ã - C n r r e t o r dn fundos 
i Esoriptorio : rna Marechal Deodoro 
<12 A ; Besidencia: Alameda do Tri-
j ttmpbo, 5. 

iCIO DE S. PADJLOi 

Dr. 
MÉDICOS 

i^ranclsce 8ant'Anna 
_ .rtKDIOO E DENTISTA 
í t y iialidade : 
' " dstias do Cgado, estomago 
. Jsas, syphilis o dentaònras . 
JonsultaK: Bua Marechal Deodo 
, 3, das 8 ás 10 da munhã e das 
as 3, á rua 15 do Novembro , 19 

Lucas Catta-Prcta.—Espeoialida 
le : moléstias de c rianças, do co 
,5o e dos pulmões. KeBidencia e 
nsnltono, rna V lotoria, 6. 
inlca medica <",,. adultos e crianças. 

, - i ,- ^ ' . ' a b t e Nunks, forma-
pela Fao oldade do Bio e ex-in-

•no de clinica de criançai da 
l 8 r j a íatuldade, com pratica de 
'p l tacs da Europa.—Conaultorio 
residência—largo de S. Bento, 19 
Consultas das 8 ás 9 da manhã 
2 «psãs 2 da tarde. 
T 

Aucus to Sohmid, r. do Quartel n 2 
—Dií dinheiro sobro hypotheea de; 
prédios na Capital ; incumbe-se de 
comprar e vender aeçOes, letras hy-
potbocarias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona titnlos e desconta letras 
e ordens.—8. PADLO. 

Ju l lo Antunes de Abreu—Bna Dire 
ta, 20 -Ca ixa do correio. 77 

J . AMABANTE & C.—Drognistas 
nosta capital, depositários das 

aoreditadas preparações pharmaceu-
tlcns de Grunado & C., á rna Pri 
meiro de Março, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

?ei'( 
a a 

Carlos 

l>r. Luiz Frcdcrleo Rungel de 
íltas mndou o sen esoriptorio 

a a raa Marechal Deodoro n. 2 
do) 

SECÇÃO LIVRE 
A' praça 

E n abaixo assignado declaro ter 
comprado ao sr. Domenico Lego 
Beu estabelecimento commercial, 
aito á raa do Gaaometro. ns. HH e 40, 
livre e desembaraçado de qualquer 
onue; quem tiver de fazer qualquer 
reclamação, queira a fazal-a no pra-
zo de 8 dias, a contar d'eata data. 

8. Paulo, 10 de novembro de 1898 
arlos dc Vasconccllos. — E x - I 3—2 Giuseppe Ayebra 

nte ( athedratico da Faculdade 1 _ . — 7 — ^ — — -
uodmina do Bio. -Consui tas , de C a m b a r a , d a S . S o a p e a 

4 horas; na rua de S. Bento, i O ar. dr. Evariato da Veiga attea-
tealde ua Alameda Barão da ta a eff ieada do Peitoral de Cambará 

49< I M l toMM agudas a «bjro&ie*». (3) 

C u p o u - s b a p e n a s 
com dou» vidros 

Attesto que sotíreodo ha muito 
de uma dyspepsia, a cenas com dons 
vidros das pilnlaa anti-dyspeptioas-
do dr. HeinzeliaM) n fiquei comple 
tamento enrado. 

8. Paulo, 12 difj junho de 1898. 
F b a k c i n o o Gaspab da 
Sí j .vx ika Mae t ins , ahe-
f J d e secção no The-
souro Municipal. 

A* v e n ^ j , e m todas as drcgaiias 
e pharm ^ c i a s - 3S vidro. (sabb.) 

D e p o r t o , L e b r e Irmão & Mclloj 

DA OFFICINA MI 
LITAR DE S. PAULO 
nos dirige a seguinte 
ca r ta , que attcBta 

' ntra importante oura da «(.hima-
phylla Alba> do dr. Assis, o mila-
groso remedio na dentição das crian-
ças, approvado pelaB Directorlas de 
Hygiene do Rio Janeiro e de 8. 
Panlo. 

8. Paulo, 13 de outubro 1898. 
Srs. Esteves de Assis & C 

Amigos e senhores, 
Com verdadeiro prazer dirijo-me 

a vv. ss. para testemunhar-lhes os 
meus sinceros agradecimentos, pelo 
immenso beneficio que proporoioá 
naram á minha familia, salvando a 
vida de um de meus filhinhos, com 
0 poderoso remedio preparado por 
vv. ss. e denominado <Chimaphylla 
Alba». 

Na occasião do rompimento dos 
primeiros denteH, minha filhinha, de 
nome Baymunda, ficou extenuada 
por nraa persistente diarrhéa, e 
continuos vomitos, qne, em poucos 
dias, determinaram o Beu completo 
aniquilamonto pliysiso. Em taos cir-
cumstancias, seguindo os conBelhos 
de nm dedioado amigo que havia 
experimentado num de seus filhos 
os efficazes effeitos da Chimaplnilla 
Alba, com resultados satisfactorios, 
decidi-me a comprar uma caixinha 
desse remedio em casa dos srs. Le-
brn Irmão & Mello. 

Fosso garantir a vv. ss. que ao 
segundo dia seu estado melhorou 
notavelmente, a diarrhéa cessou 
por oompleto e pouco a pouco fo ; 

reouperando snasforçaB, enco" ' 
do-se hoje completamos' -»ran 
lecida mt»)?e 

Exposto o r-
fiel da V fcítVèceàe, extra' 
vv. f - ^rttadfc, Bulisorevo-ííào, 

-v. «a í£o , cr io . , ürdó. 
C a i a ki.l.1 lusso Guai . t ikr j :" 

1 tóhefe da oiicina militar—Rua d a 

Fundição, n. 10. - Reconheço o fir-
ma supra Em testemunlio da verda 
de, o 3o. tabellfso. K . AbohaSjo Dias 
B a P i i ^ a — Agentes em S. Paulo : 
»-e!)re Irmão & Mello-Deposi tár ios 
no Bio do Janei ro : Silvn Gomes 
& Q. -Caix inha 2SÍ0C. (sabb) 

Semanal 

1<M)00$ 7:60(J$ 
800D$ r>:00i $ 
8.-0IKI» li:00C$ 
8:(K)0$ ft:000$ 
8:0Wt R:'00$ 
«(KKI$ .'1:000$ 
6:ooo$ 8«i*l$ 
3 5(KI$ 1:Ü00$ 
3:S00$ 1:000$ 
1:600$ l:000t 
7:000$ 

508 35$ 

MXX'1 
8.-00OÍ 
3 00 $ 
3íX)0$ 
8KX»$ 
ItRO'$ 
1:500$ 
1:000$ 
1:000$ 

000$ 
8:5(XIS 

2"$ 

fi-D, n o 4 1 5 D E N 6 V E M B B 0 , 6 - 8 
0 proprietário dosto antigo estabolocimento, tom a hon-

ra do communicar ás exmas. famílias o ao publico om ge-
ral, quo resolveu liquidal-o dofinitivamente em virtude da pot. 
suir actualmente um novo estabolocimento de fazendas, modas 
o armarinho, sito á rua Direita, 4, denominado CASA FONSECA, 
o qual exige a sua mais assidua gerencia. Nesta liquidação, 
todas as fazendas sarão vendidas com ABATIMENTO da 30, 
40 e 50 por conto; algumas até com preiuizo. Sendo, por-
tanto, uma liquidação real e definitiva para terminação da ne-
gocio até 31 de janeiro nroximo, convido a todos visitar esta 
estabelecimento, na certeza de que este annuncio é a reali-
dade e não reclame astucioso. 

Aproveito a opportunidade para pedir aos freguezes 
atraio, o obséquio de saldarem os seus débitos até ao 
do corrente anno, agradccendo-lhes desde já essa fineza. 

C O M M E R C I O 

em 
fim 

A O 

I I I s e c ç A o 
SEGÜBO CONTRA F O G O - 8 o b - e prédios de todas as construeções, 

edifícios públicos, estabelecimentos oommerciaes,industriais, agrícolas e 
ruraes, egrejas, collegios, theatros, casas de diversões, boteis, mertados, 
estações de estradas-fo^reas, alfandegas, trapiches, armazéns, depósitos, 
mercadorias armrzenadas, produetos agrícolas, bagageUB. cargas, en-
tommendas g mercadorias oro transito, etc.f etc. 

I V S E C Ç Ã O 
8EGUKOS M A B I T I M 0 3 — Sobre embarcações cm geral, costeiras 

ou não, valores em dinheiro, jóias, ete., e mercadoria*, bagagens e en-
commendas, aom deBtino a portos nacion tes e extrangeir- a. 

Apólices de s e r ^ r i s T E R R E S T R E 8 CONTRA A C C I D E S T E S e do 
CRIANÇAS, >mittid»» ne l i Bepre- .n tan .e Ger . l . 

Apólices dn 8 E G U B 0 8 MARÍTIMOS, emittidus polo Representante, 
Gorai e pelo Ag.-nta Sant >s. 5 

Acçeito ppopoata para a c(>ni|tra tio aatabalesimento acima man-
punto c lios melhores. Trata-se na 

a rua 3«t«eita, n. 4 
ALBEBTO FONSECA 

clonado. O aluguel é bars^o, u 
mesma ou na CA$A FONSECA, i 

6 8.,.. 

Ü~ u i n i u m " | f a b a r r a q u e 
|_ VINHO FEBRIFUGO A 1 T0I//CC E OtSiSWO 

I. APgKOVAPO AÜADflMXA XJ Fi A X ^ i p i M A IDF 1». , ' 
i O VINHO IjE QU1NIUM de A l p r b d LAUAiittAijlJK, mniiieiitemeniv lonico e lebrifi.^. ^ve ser 

preferido -i toda» a» oniras preparações de quina. — 0 V I M i n DE f U I M U M dn LABABhA-JHE. 
I preparado com o OolNII.'M (extracto do vcrdul mi.i quina , conâtituy um me icr...lento do compo-

sição determinada, ricooin princípios rcIIvos, l sobre o qual os módicos e osdi elites podem setnprfi 
ter con spy i . —O 71NHC A.. QUÍNIUM de LABARR \ÕUL, é prescripto com irrandc êxito as pessoa 

i fracas ietiilitai/as, s»ja por dirrrsas cansas d'ent*nmtcimrMo. seja por antigas moléstiaadult 
j fattj/adcsvor um rapiao cresolihent», &b meninas qtte UM di/ficttèdaJegm se firmar e desenvolver , á s mui 
\ k ' ' J —" " ' ' • • • - - -keres depois dos partos, aos vet/ins enfraquecidos feiaedade ou áue,icu 

C õrks p a l u d a s , ert.; vinho í1 iip! pederoso r"c:iiiar dn.-, f •rriigiaos >". 
No caro de (Ju lorosk , Anemia, 
Tomado jun t amen te , porexem-

1 c m as r rd.vieiras PÍLULAS tli- V\?,1,KT. pr . , inz rtlofir.s m,iravi!lin»os."p."la sua rajiidti ncçfi'?. 
J—.. a., c n a m p x o w v c c-, sucu— 1 -j . r u . a J aool^ — 

V. MA MAIOR l'ARTR OAS PHARVAC/AS PB TODOS OS PAIZES 

COQUELUCHE 

> oqnelmhe, tos 
sob rebeld. s, astli-
ma e tosses ner 
vesas nas c iançus , 
«tiram-se eom o 
maravilhoso Macn 
rino, especifia i uni 
co na coqueluche. 

Catarrbo senil e 
outras tosíea mal 
definidas nos adul 

tos são curados 
com osie maravi-
itao&o medicamen-
to, approvado pela 
jns ta central d e , 
hygione publica o 
uutnrizado pelo go ! 
vernci dos Estados 
Unidos do Brazil. 

D positario: Bra 
gança, Cid. A C. : 
DroRuistan; 82, rna ' 
do H. Pedro, Rio : 
de Janeiro. i 

(Até 30) | 

L E I L Õ E S 
I m p o r t a n t í s s i m o 

Distribuição gratuita ! 
O «Novo Medico», de Scnza Soa 

res. que contêm 171! paginas e trata 
P' r nm Bystema novo, faoilimo, e-
conoiuico e efficuz, ns priucipueu 
moleelias, distribno se gratuitamen-
te om nossa casa e remette se para 
lóra, livre de porte, a qu tm o pe-
dir. 

L e b ' 0 Irmão it Mello, Rua Quin-
ze de Novembro, n. 4. (3". e nabb) 

DO 

g r a n d e e va r i ado " s t o c k " 
exlstcn .))m.'i conhecida 

C A S A S E A B R A 

Ã' BUA S . J O Ã O N . Í 3 - I 
0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio e agencia á rua Marechal Deodoro n. 8 

MF-tCAMEN' 5 v < uni ifOi-.to a(trM /J tdo-rtado j(>u. Cr ande 
ia uiais c 00 anno" leloa melhores Meüicu, dü 5>arii f i ra os b-*Mtot,"^. 
\erijus,Tos K,Influem fiãttrropulmonar,Irritaci*' Stçulto i ab^mx acrlas^r.i uet^ 
^ a - f - l a . f i * ™ / . ! U Ceuu- t l lia K - a i i c í t t> • i Jn»- ix i»»-

f Á . G Ò V 4 R D 1 
'FaFíeCaflinteíetas 

•iMolesti 

t e 

Cambará S. Soares 
O sr. dr . Pires de Almeida, an' 

ctor do Formularia F:\Urnacional, 
declara aconselhar com a moior 
confiança o Peitoral de Cambará, 
principalmente nos casos do bron-
chite e affeeções pulmonares. 

Cidadão Ilonorlo do Prado 
Achando-mo atacado do forte tos-

se, acompanhada de suffocação n e r 
vosa que mo postrou por aeis me 
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medi. 
camentos, sem tirar resultado. 

Cançado de tanto soffrer, depa 
rei com o vosso annnncio «Eu era 
assim», e fiz uso d e seis vidros do 
milagroso xarope de Aloatrâo o Ja-
tahy, e acho-me hoje completa-
mente enrado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio de todos os que buscam allivio 
em transes de tão affiictivas mo-
lefltias. 

A. IittlTB MAIA 
Rua da Praia, 159-Nictheroy. 

Perdas nocturnas mais 
desarranjos dos orgams genito-uri 

arios ouram-se com o «Vinho Ca-
ramurú» do dr . Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre, 
I rmão A Mello, e no Bio de Ja -
neiro, Silva Oomes A G. 10 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Luiz José de Araújo 

Filho, do B io de Janeiro, declara 
garant i r a eflloasia do Peitoral de 
Cambarã naa moleatiaa broncho-
pulmonares, principalmente quando 
obron icu . 

Vende-se em caaa de LEBRE, 
IRMÃO B M E L L O (6) 

da pelle* 
syphitiiieás, 

das tfiâS urínarias e 
do ui«ro 

PR. V ÍR IÁT F ühandào 
MBmco-çiB^iEoiÁo 

Da Escola Medico-Ciryirgica 
âo Porto c da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica nos Hoèpi-
tacs dá Europa, 

'Tratamento espeiial das 
moleBtiaB da pelle e sypliilis 
em todos oc psriodos, gonor 
rhéas reboldes, hldroceleS) 
inflamações dã bekiga, tu-
lüores, uleeras, estreitamen 
tos da urethrs, pedra na be-
xiga, etf. 

CorriraontoB o hemorra-
gias do utero, loneorrlitSa, 
tnmores o inflamações do 
utero. Aocidentes dá falta 
de regras, curadas «•om a 
opotllerapia, perturbações da 
monstruitção, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: RUA 15 D E NOVEM-
BBO, N. 28, de 1 As 3 hs. 

Besidencia: LABGO DA 
LIBERDADE, N. 6l>. 30-12 

TBLKPltONB, N. «99 
^ • » « ' • • » < » •>« Q 

Eu era 8s«im 
Esse xarope en ra : 

Ese >• rroB de sangnes 
J Coque F uehe, 
* Suffo o ação, 

Cath [> rros, 
Cons ipações, 
Besf H iadoB, 

Bonquid » o , 
T Q BSO, 

Influ H nza, 

Laryn «h ite, 
C (»• nceira, 

Bronchi H e aguda, 
Fraquoz > pulmonar, 

Brouo H ito chronicn e 
Hemopt h) se». 

O Mono Medico» da S. 
Soares 

Baruel <£ Comp. distribuem gratui-
tamente este importante livrinho de 
1711 paginaa, que trata por um 171-
tema novo, multo faoil, eiTicaz o e-
conomico, aa principaes moleatiaa 
enviando-o para o interior, livra dc 
despesas, • quem o solicitar. 

<8». • N " 

I Fornon pufí» iludir com colíi cn ( 

l FofnoB para Sjímaltutíorw n Copei Ias. f 
(FASKCAÇÃo especial fo COr*J JlAS i»0nw i 

pera eiaaios do ouro, ^«ty etc. g 
í 4 f , 1UE ALEXAilonT-DUn tS, $2 ' 
\ExptdiçHo franco ioLaf^< (-> nm iriflr-tfQ 

0. fAOTELErt u- v JANtiP.G 

C O M P R E M 

o 

Honrado oom u confiança do distineto negioianto desta praça, o illmo. 
sv. Augusto Mabifija Nunes, venderá em franco leilão, para tu>minante 
liquidação de negocio, 

H O J E 

S a b M o , S a c a d o 
fl's II e meia horas 

R u a S , J 9 ü o 9 1 3 - A 
0 SEGUINTE 

grunde e varlnd» sortlniento de 

P A P E I S P I N T A D O S 
ranefl ías o na'ionaes, para iuitáí salas dò Visitas a de jantar, gabine 
tes, i^ol-niitoíioB n é rredoríifl. 

Porção (le ealx is cnnt superiores esprlbai do er.vstal fraticex, de pri-
rnoira qnalidado; 1 sos e fanotailow ( ' in i iuh H divernos)'. 

(juantl indc de caldas cout tidr.fi b r ju ioS o da cOreB, lisos o OBme-
rilha^os. . . . 

Magniflcos tapetes avelludados para snlão, sofá, pó do cama e en-
trepoftas. 

Rolos do superior tapâte, esteirão o oleadoa para escadas e corre-
dores. 

Peças do oloado amorieau!» para forrar salas. 
Esplendido e variado fortimonto de 

Molduras nicionaes e extrangeíras 
(JnautWttíe cio capachos ds côjo, ditos de borracha, bonitos espe-

lhos do c ryva l eot linda? moUnr iS á ptiantisia, oleados para mesa e 
laVatofióí, tratispnroytoi pnra janela», variada collecção <\a í ' n a 8 ° e ° -
graphiss, bons qns.lrOB, pdtfa» fle cordão para quadros, passe-partout. 

Peças de superior esteira nmprlf:m* para forrar sa as. 
Forte cofre de ferro, á prova do f jgoí perfeita balança Boue , opt i 

ma maohina allemã para serrar moldura». m „ „ ( „ « v./-,. 
Magnífica armação envidra?ada, balcões, vitrinas, 

divisão de pinho do riga para escriptorio, superior e ^ ^ v a n ^ b a ^ o a 
deiras austríacas, tabolotas e muitos outros objectos que estarão paten-
tes ao leilão. - , 

0 aonuneiante chama a attenção dos srs. proprietá-
rios o empreiteiros para a optima c rara occasião que 
ollerece para fazerem magnifleas compras, pois tudo o que 
alli existe será vendido. 

Ao correr do martello 
H O J E H O J E 

S a b b a d o , 12 do c o r r e n t e 
As' 11 l l2 horas 

| R U A D B S . J O À O , 3XT. 1 3 - A 
C a s a S e a b r a 

P E L O L E I L O E I B O 

V 

> > v > 

> -vO 

(6) 
C O M P R E M 

ISOLíTfiRIAl 
I CD94 CEHTA ( 

i « i ô f l t í A O a rtçi s r .o i j5xa.K r 
1 Ptiarmiceulici.. MiSliSt tlol mitolM IJIIICC BBMEUIO l»»XI.rTJ». . lOPTínll PELOrS HOSPITAIS Ei PAIW5 > 

ae blusas lo LsliM dc S. Paul). 

Brande liquidação 
J. BUCCOLO 

Vende a preço baraiissí-
mo, grande sortimento do 
lerro cm vergas, eantonei-
ras, tees, chapas pretas o 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças o para ferra-
menta; grande quantidade 
ds cobre, foiba flandres,zin-
co, esianbo, etc. 

Objectos para gaz e agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas o outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e cone-
xões,caixas, pias paracozi-
sha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
aeeessorios. 

Tudo 83 Vinde para fi-
nal liquidará» deste ramo 
de negocio. 11 

RUA Y P M G A . 7 I - S . PAULO 

A LA REINE CES FLEURS 

Ramalhe te s 
LT.PJjfék^PAfílS 

Mascotte 
PERit iMS PORTE-BONHEOB 

Estrado de Corylopsis do Japão | 
P A R F U M S E X Q U I S : 

Bonç.uot da XndepcndoaelaBrazllelra | 
Paris Bouquot — inona du Bengalo 

Cydonia de Cbiní —Stophaiu^Australis 
Heliotropo blanc—Bouquet do 1'Amitté 

Bouquet Namora—Whito rose of Kezanlik 
Erise de Nice — Polyilor oriental 

ESSÊNCIAS CONCENTRftDASĈ Q̂ÜftLIDADEEXTR̂  

PÀPEi, PAULISTA 
S A L T O 33ES Y T U ' 

Deposito geral de todas as qualida-
des de papel de embrulho 

ALFREDO STE1NBERG 

MUTILADO 



O O O M M K R C I O P B S . P A U L O 

B I 0 T G L B T A 8 | 0 | a H l S 6 t t t O M d U f t l l 
| f ' r a i m i u d i w lva uma | 

l > . n n n n r t t n t O p o d o l t e f l T l r t i l l h r t > 
B i , u b e t r c , « m l k r t 
>* n a l u • •nsuypto 

D»rOBITA.BIOB 
i n r u e l & O . 

P . M É R Ê d e C H A N T I L L Y 

) Vaatle-aa uma, baú montada • • i "'tima. sondto4t>a, muita aire-gelada • (atendo eisallootu no-
5 5 ? ° p l i » r r i M Í « m U altniwta am arn 
uu* p i l n i l p u i l ia l rm* do Nova 
LnnaA, Denta Ralado. 
( O motivo d a vanda i q n e o p ro -
xr<«tario aa r a t i i a p a r a «ata «apllal , 
«••" boa» a da m a l h o r a t para a ana 
máu iuforroaeõaa, na lhogaria fímlüti, 
d a P. V a i de Almeida á rua d r Boaario, 7. (>-i 

Apnrovadu pa l a Ioapoator ia d r 
Uygiena. 

Eata Mptx IaHdada q u e aa d i a . 
1 ugue d o Opoda ldo* aonimnra pela 
•na «ompoai«ào, afir a propr iedade» 
IhvrapentUaa , 6 da reanl tado i n a i -
•adlvel no« c.aaoa da: rheumal ianio , 
bnriber i , d Are» de «adeiraa ( lomba-
go), norra lg laa , paralyalaa a daf lu-
xo naaal. 

P r e p a r a d o n o Lal iora tor lo Chimi-
ao P U a r m a a a n ü e o Silva Lima, rn« 
Algibaluta, Ü4. aaba 

llRI-oniTABIOI : 

B a r u e l à O . 

DE CONSTRÜCÇAO E FlBKICAÇiO IBM KITU 
Blagan t ea . ao l i daa a a p r o p r l a d a a p a r a a a t r a d t a d a pouoa o o n a a r v a ç t o 

E N C O N T R A I ) A N H E M P H E N A 80—»7 

'Armazém m i aánat • m n M* 
CumiUh - Dapflu - t i r . n n álllafaa 

T imtm aaa »•'»« - t w h > | M Mniüi» - SikiHUll - I«M"»« 
r. Kt»t, tm Olié,IM (Fr.«M) Kmt.W «ARUIL â 0"l 

C» 4» l>nwt • nli pnnr*aa#l Pharwarte* 
O A D V O G A D O 

SJAIntni m o armamn da rua Li baro llad«i», n. | M T . Trata-. aa mvema roa, n. 101. 
""""" AO FIXAXCKlllO 8 2 

Villalva 1 J u i l l i l cui\3 f u ã s j sempre/ 

AlhvJt sempre/ 

DLBOES solwcííTaítííiehyosi 

íSTIÂI ! I - a r o y e n n e 
ti rira a rs vzhd*. em o r o u o 
V 1 Ü K j « W S , 1 • BMleftrt Danam, 7, PWW 
l» \J'J21fJ f tHlKUAC.lA. ÍJOML 
liai-OilTOS EM J.41A3 Aã tMHCWkaS PHAr.aUCiiS 

{ © © O O Q O y E O C O O O O O O G í 

Mudou u u escripto-
pio papa a travessa da 
Sé, n. I, «obrado, ao-n 

D B 7 
Magalhães J 

MEDICO 
R m i d e n a i a : m a do* 

' O n a j i . .nEt>«, 1«) 
Con sol tor to ! m n Di» ] í 

• r e ' t a . !•.: «'.o t (ia :» hora* * 

^ m m m s b & 

Sa:cs3 de aniagem 
Ü O V O S E U S A D O S 

G r a n d e reducçào nos 
p reços 

9 9 , R U A DO G A Z O M E T R O , 9 9 

DambDrg-SudaBerikanlsííiP 
Dampfschi!Taiirt«!--Ccsel!! v(Tt 

SERVIÇO SEMANAL 
e n t r e S a n t o s e H a m b u r g o com cs . 
c a l a s pe lo R i o d e J a n e i r o , i i a l u i 
L i s b ô a e R o t t e r d a n . 

VAPOBKS RSVIRADOS : 
D E S T E R E O , C I N T R A o AMAZO-

N A S . 
O VAPOB 

P Bem nsgccb 
Vende-•.« nm armazém de s rc to t i 

r molliad»*, s i to á m u Monèoubor Andrade, 11. !)0 A. Paru t r a ta r - se , m mosm>'. 3—3 

U N T I O A Q X J B V E N D E 

Loterias da Capital Federal 

INTEGRAES 
O F L O N D O N 

(Companhia de Srgwot lerrettrei contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

E s t a CY.mpuuliia q n e «onta l l f i annos d e 
ezihtcncia c já tem pngo rtiuis do lb.üO.OOO.OOO 
era nlnintros, effectúa seguros contra logo u 
p rêmios modiãos, inc lu indo damnes causa-
dos pe lo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LEPTO» 

141, rua Corcncl Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga <le S. Bento)—8So Pau lo 5... 

ffO N O V O P L A N O K T O V O 

C m 1,356 prêmios asssir> distrilisíldos: 
I prêmio de S O t C C O Ç !• ^ I . íisOOOS Í S 2 1 » hOQCS J g ^ 

2 p r ê m i o s de 5 0 0 | ; 
I O > » Sim 

3 3 » s o a s ; r H ^ 
aa • -í»15» s s 

üapt. Silnlz 
sab i rá no d i a 15 do c o r r e n t e par» 
o Bio , Bahia, LiobOo, e Hamburgo 

Este vapor é i l l u m i n a d o á lua 
eleotrioa. 

P r e ç o d a pasBogem d e 3U clas-
s e p a r a L I S B O A , 

160$000 
T o d o s es tes p a q u e t e s levara t sagniros p a r a as lihaa d o i A ç í - f i 

Made i r a et*. 

Parapauagstn « mait tofw^eí,: 
com oi a j t r U a Tot.i 1.956 ppsmio3! ! 

» Q X G » P I » 

" L I C O R 1 A 
E. rlohíisíon á t SAUDADO. 10 DE NOVEMBRO 
15 — R U A D A Q U I T A N D A — 18 

S . F a u l o B ii S v . ^ v y j ? o V i: -

Os b i lhe t e s das l o t e r i a s da Capi ta l T e d e r a l devem 
s e r comprados , de pre fe renc ia , n a agenc ia g e r a l de 

P R E P A R A D O P O R 

SeSianmanii & Meissner 
! t l r > [ i i c a m c n t o excellente para com-bakr a anemia, a clitorose s u e s complicações 
A' venda cm todas as plmrmacliis e drogarias. sab. 

L1VKRP00L,, HRA , : i sortes 
Serviço dc par.sageiros ; ara 

VOKK: UnCfuti. t o l c r ldge , Uai 
llevclluH e WordsHoti l i . 

P K ^ S P H O - G L V C E B Ã T Q 
HecenstaulntB gerst. 

Depressão 

tíõ systsms íieroGío, 

fíeurasUwnía, 

£<vàsso A* traòcíito, 
Sah i rá n o d ia lí) do coí rea te 

Bahia. Pernambuco 3 
N o v a - Y o n < : 

E s t e p a q u e t e p ropo rc iona uo i 
sagei roa todo o c o n f o r t o utoi . i^rio 
e t em a b o r d o m e d i c o o cri.cla 
v iagem mais rapida o u e via insia 
t e r r a e sem os iucouvenieutea de 
ba ldeação . 

Rcccbem ae passage i ros de 1.» e 3." 
olasse . 

P a r a «arga, t o m o ao r re lo r 
W. R . Sl«. N i v o n 

Rua P r i m e i r o de Março , 60. 
P a r a passagens e inii.ru» 

ções, «om os agen tes 

áLI^Bb^ôoaIimento 

S-, a ir. e E irjt ' nlalr pr jpr'0 
i sele m. zes sobretudo no tat-
do crasc:mot;tr 
,'S facilita n cíei.í.aiu, cs&ôguB 
,i os tieiuit os de crescimr ato. 
ES inip.--!» oguulmo'-»' «ar-

Ps W.iiaZe xerai, 

/immla. 

níicMtisma, 

Piiaxaitaturla, 

EnxaojBsas. 

tecon.memlo.do para as e r i anes s dc 
inepto do desmumar e d u r a n t e o 

. PilOSPHATIWA F./.vjjÍ. 
•)m>b f o r m a r ã o a.w essos . f H f i r ^ c >• 

A PROSPHATINA j . l 
r h e a tão f r o q u e n i e entif . i-!i:-a-

PARIS — 6, A.venuc 
todas as Plxarraaoia2, ..v 

C t ò S S A í r c í J * f a r i s 6 , í í , 0 — l ~ A f r u S 
C-."«G de tr-iportaçâo RUA l o BE [MAR^O, :.> 

R i o de J a n e i r o Estabelccimeraio 
PARA 

1 f i Si- X-> :•„ 

m^r.im i. 

Lá VEL06£ 
« A V Í 6 A 2 Í O S 8 E ÍTA5. .L-

Empresa: Sa'danha & Comp. Exija-ss em cada 'aía 
a Varea de fabrica aliai; mem 

Verá; 

MAECA CABEÇA DE ÍNDIO 
E' a IESÍS forte e o mais barato para cerca: 

irtXMne£XjF rrrí. 
Únicos ienportadoircs: 

blieo 
laoioy 
rem 
j a r d í 
tudo 
xixel 

O VAPOIi 
H o j e Sabbado, 12 du novembro k Í8S8, H O J 6 

I M P O N E N T E F E S T I V A L 

Festa artistivo da C- fipSe sra. J03EFA 
DEDICADO AO ÜOXRADO COMÍIERCIO DE S. PALIO 

l i ua Floroncio de Abreu, 32. So-
brado . Tratam-se doenças chroní -
cas. Especialidade em moifutias de 
8>'iilioran, autarrlios ch rou i tos , r jueda 
011 iirolap'Jo do utero, dóres na re-
gião da Imçia e eadeirun etc., pelo 
s.ystoma d e niasmigeoi do professor 
sueco T l iu r t l i r a u à t . 

Consul tas e t ra tamento do senho-
res de a 1 \ \ i horiia. 

Madaaio Oull l ierg, tem consultiia 
p a r a senhoras da X 1[2 ás 3 h o r a s 
da tardo. 

Fala-ao po i t ngaez , ingloz, alle-
mão e sueco. 60—B5 8. &• e sab. 

feHiRSliEDEFABHiaUE-
( ^ .̂CÍFOLÉE^ 

em. VALO C3-1TES (Franga) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

Manteiga garant ida abso lutamente isenta da Ácido Borlco, 
Marnarina, Azeite o qua l que r corpo gordo. 

GRANDE PHEMÍO Exposição Universal do Pariz 1389. 

Estro» d* sriii. MARIA OAliUIDO, no» papeis dc Mau/.aiiiilit o J.as Morros no (JEllTAMEN NA' ICNAL 

iüiaro FeEsina Hamazzotti 
DOS 

i m m s HAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMARO F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , q í e t an to 
favor tem encont rado no pnbl ico , pe la s suas exaellen-
tes qual idades , é r ecommnndado aos (ine sof t rem do 
es tomago e de difficil d iges tão . 

E s t e licor, pe las suas qua l idades tôn icas , c o m p i t o 
na base de Hubstanaias vegetaes , é m u i t o recommc i.da-
do como a beb ida mais gos tosa ao pa l ada r e maip in-
dicada somo aperi t ivo. 

P»iu.f.ira represen tação d o p ro jea to o,omÍ5o'lyri«o em om aeto o 
q n a d r o t , Ivtra de P e r r i n e Palacios, mi i f i ca d o maes t ro N i e i o 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de S. P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNÂfO 

RÜA SENADOR QUEIROZ, li 
S. PAULO 

Remodio energ ico e p r o m p t o con 
t ra as dô rcs d e dentes , sem ser ve 
nonoso i r r i tante . 

P r e p a r a d o no Lahs r a to r i o Chimi-
ih» Phar rau-en t ico d e Silva Lima, 
rua dos Algibobes, 24—Bahia, 

KKrosri.MUOij: -Ia o ba 
BARUELj & COMP. 

Oa 1-ilhotoB acbuntso á venda ato 8 horas Ia turde na roda-
oção do ''-jatado do S Paulo', o dcGsa hora em diante zia bilheteria do theatro. 

3 c tnciu Sioras 
Dom» go 13.—Extraordinanu e única 

num ] 
vai s i 
o go» 
P o r W 
u m 9 

•ül̂ ViJ 


